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RESUMO 

A CRISE DA EVASÃO DOS JOVENS DA IGREJA E A NECESSIDADE CONTÍNUA  

DE FAZER DISCIPULOS 

Todos os cristãos devem estar conscientes dos desafios do presente e das ameaças ao futuro do 

cristianismo, que são particularmente visíveis nas gerações mais novas e, por isso, serem 

obedientes a Jesus Cristo na contínua tarefa de fazer discípulos autênticos para Ele. Nesta 

dissertação, são analisados dois questionários: um efetuado a jovens e outro a ministros cristãos 

de igrejas locais em Portugal. No decorrer do trabalho, é elaborada uma breve análise ao tempo 

da pós-modernidade em que vivemos, seguida de uma elaboração madura da antropologia 

bíblica, visando contribuir para uma perceção da urgência em regressar às origens, à fonte da 

principal mensagem cristã e ao exemplo mais bem-sucedido de discipulado que encontramos 

no próprio Senhor Jesus Cristo. Cada comunidade cristã e cada cristão deve ser obediente e 

consciente do seu papel fundamental na vida de um jovem discípulo cristão para Glória do 

Reino de Deus em Portugal. 

 

 

 

ABSTRACT 

THE CRISE ON THE YOUTH`S ESCAPE FROM CHURCH AND THE CONTINUOUS 

NEED ON MAKING DISCIPLES 

Every Christian must be aware of the challenges in the present and the threats for the future 

of Christianity, which are particularly visible among the younger generations, and should 

consequently be obedient to Jesus Christ in the continuous task of making authentic disciples 

for Him. In this dissertation, two questionnaires were analyzed: one answered by young people 

and the other by Christian ministers of local churches in Portugal. In this essay, a brief analysis 

of the post-modernism in which we live is elaborated, followed by a deeper explanation of 

biblical anthropology, with the goal of contributing to an awareness of the urgency of returning 

to the origins, to the Christian message, and to the successful example of discipleship found in 

the Lord Jesus Christ Himself. Every Christian community and every Christian must be 

obedient to and conscious of their fundamental role in the life of a young Christian disciple to 

bring glory to God`s Kingdom in Portugal. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Esta dissertação procura ser norteada pela questão de como a igreja pode exercer, entre 

a juventude, o mandamento de fazer discípulos autênticos que permaneçam no seu 

relacionamento com Cristo e a Sua Igreja. 

Os jovens são corretamente considerados o presente e o futuro do cristianismo – e faz 

todo o sentido que se pense assim. No entanto, associado a esta consideração, deve estar o peso 

da preocupação sincera sobre a alarmante e terrível possibilidade de a Igreja estar a uma 

geração da apostasia. As próprias Escrituras conscientizam sobre esta aterradora possibilidade: 

“Foi também congregada a seus pais toda aquela geração; e outra geração após eles se levantou, 

que não conhecia o Senhor, nem tampouco as obras que fizera a Israel.”, Juízes 2:10 (ARA). 

Tudo o que está registado nas Escrituras foi preservado com propósitos Divinos e há variadas 

lições que se podem retirar da história e do exemplo do povo de Israel, entre elas a contínua e 

progressiva necessidade de fazer novos discípulos de Jesus Cristo para que o mundo possa 

encher-se e renovar-se de novas testemunhas do Evangelho. 

Com efeito, se por um lado as Escrituras alertam para o perigo de se levantar uma nova 

geração que não conheça ao Senhor, por outro lado também me considero ciente dessa trágica 

possibilidade, ao recordar as minhas vivências enquanto líder de jovens daquela que foi a minha 

igreja local há 17 anos atrás e que se prolongou numa experiência transcultural na América 

Latina, onde servi, posteriormente, durante quatro anos na liderança de um ministério com um 

grupo de quase 80 jovens que frequentavam uma igreja local na Argentina. Durante aquele 

tempo, fui constantemente confrontado com a evasão de jovens da igreja, em particular, após 

atingirem a maioridade. Ademais, ao regressar a Portugal e nos últimos dez anos em que tenho 

desenvolvido o ministério pastoral, lamentavelmente, tenho sido confrontado com a mesma 

problemática. 

Têm sido realizados vários estudos sobre a crise da evasão dos jovens da igreja e o seu 

abandono da fé cristã e cujos resultados serão devidamente referenciados e citados ao longo 

deste trabalho. De facto, é lamentável e trágico verificar que alguns desses estudos chegam a 

prever que mais de metade dos jovens cristãos deixarão de frequentar as suas igrejas locais: O 

livro “Revolution” de George Barna aponta para a conclusão de que, se as tendências atuais 
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nos sistemas e práticas das crenças da geração mais jovem continuarem, em dez anos a presença 

de fiéis nas igrejas será de apenas metade do número atual - “88% dos jovens em lares 

evangélicos deixam a igreja aos 18 anos de idade” (Relatório do Conselho Batista do Sul sobre 

Vida Familiar para a Reunião Anual da Convenção Batista do Sul dos Estados Unidos da 

América, 2002). Outro estudo realizado nos Estados Unidos da América em 2007, pela 

denominação evangélica “Assembleia de Deus”, revela que pelo menos metade e, 

possivelmente, mais de dois terços dos jovens cristãos se afastarão da fé cristã enquanto 

frequentarem uma faculdade ou uma universidade não cristã. Estima-se que entre 50% e 66,7% 

dos jovens da Assembleia de Deus que frequentam uma universidade pública ou privada não 

cristã abandonarão a fé quatro anos depois de matriculados.1  

Foi elaborado em Portugal, recentemente, pela coordenação do professor Alfredo 

Teixeira, um material com diversos dados contextuais sobre as "Identidades Religiosas na Área 

Metropolitana de Lisboa", dos quais é possível inferir que o número de evangélicos entre os 15 

e os 24 anos é menor que o de Ateus, Agnósticos, Crentes sem religião e até mesmo 

Testemunhas de Jeová.2  

Trata-se, assim, de uma problemática que não deve ser varrida para debaixo do tapete. 

O abandono da fé e a consequente crise da evasão dos jovens da igreja é uma realidade atual e, 

sem querer cair no fatalismo, é necessária a consciência da possibilidade de comprometer o 

futuro da vitalidade da igreja em Portugal. O distanciamento das gerações mais novas em 

relação à igreja não pode ser ignorado, mas tem de ser encarado como uma oportunidade para 

a igreja se adaptar às novas realidades enfrentadas, num mundo em constante mutação e, por 

conseguinte, com novas ameaças para a fé. Esta adaptação e mudança da igreja terá sempre de 

ser fundamentada numa teologia madura, centrada na Pessoa de Jesus Cristo e na Sua Palavra, 

com o alvo de implementar uma cultura através de um guia prático que possa contribuir 

eficazmente para um discipulado contínuo e que envolva toda a comunidade cristã. 

O título, bem como toda a dissertação, procuram alertar para a possibilidade - ou 

realidade - da crise de evasão dos jovens das igrejas nos dias de hoje e conscientizar a igreja 

para a necessidade de uma resposta à mesma, expressando a urgência em fazer discípulos 

autênticos do nosso Senhor Jesus Cristo, de forma contínua e permanente. O objetivo geral 

deste trabalho, dividido em cinco capítulos, é o de, com o recurso a inquéritos realizados a 

 
1 WARNER, James - Are young people really leaving christianity?, 2019, [acedido 20 dezembro 2019] em <URL  

https://coldcasechristianity.com/writings/are-young-people-really-leaving-christianity/> 
2 TEIXEIRA, Alfredo – Identidades Religiosas e dinâmica social na Área Metropolitana de Lisboa. Lisboa: 

Fundação Francisco Manuel dos Santos, 2019, p. 95. 

https://coldcasechristianity.com/writings/are-young-people-really-leaving-christianity/
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jovens, pastores e líderes das igrejas locais em Portugal e com o precioso contributo de vários 

estudos produzidos e disponíveis em diversas obras sobre o tema do discipulado cristão e não 

só, contribuir de forma humilde para um maior despertar da necessidade e da busca contínua 

de fazer discípulos. Para o corroborar, procedeu-se à elaboração de uma teologia correta e 

madura do discipulado, com o conhecimento de uma antropologia bíblica sobre o que é o jovem 

e o que ele precisa e à produção de um guia simples, contínuo e prático de orientação para o 

discipulado cristão entre os jovens, segundo o exemplo supremo de Jesus, com o alvo de fazer 

discípulos fiéis de Jesus Cristo e promovendo o envolvimento de toda a comunidade cristã.  

No Capítulo 1, face à possibilidade da crise da evasão dos jovens das igrejas, analisam-

se as respostas às questões efetuadas no inquérito a jovens selecionados, especificamente, por 

terem abandonado a sua igreja local. De igual forma, realizou-se um outro questionário junto 

a dezenas de pastores e líderes de igrejas locais em Portugal, versando a análise dos próprios e 

as suas perceções gerais sobre a igreja (Apêndices A e B). 

Fruto da existência de um mundo em constante mudança e com novos desafios, no 

Capítulo 2, perscrutam-se as características generalizadas dos tempos em que vivemos e as 

ideologias mediáticas entre a juventude na pós-modernidade.  

No Capítulo 3, deixa-se a abordagem social e filosófica para entrar no conhecimento de 

uma antropologia bíblica e madura, baseada no livro de Provérbios, desenvolvida em resposta 

a questão: “o que é o jovem e quais as suas necessidades?” 

No Capítulo 4, revê-se a literatura sobre os ensinos do Nosso Senhor Jesus Cristo e tudo 

o que se pode aprender a Seu respeito, ao observar e estudar as Escrituras sobre a maneira 

simples e eficaz como Jesus Cristo desenvolveu o Seu ministério de discipulado. 

No Capítulo 5, reexamina-se a literatura sobre o tema discipulado cristão e elabora-se 

um guia prático com cinco áreas fundamentais para cuidar e investir no processo prático e 

contínuo do discipulado cristão.   

Finalmente, na Conclusão, além das considerações finais sobre o tema desenvolvido, 

colocam-se propostas para resistir à tentação de abraçar a cultura em detrimento do Evangelho 

e para contrariar o pragmatismo herdado, substituindo-o pela única confiança na verdade e no 

poder do Evangelho de Jesus Cristo - que é o poder de Deus para transformar o pecador e fazer 

com que os joelhos de todos os homens se dobrem diante Dele. O resultado final desta 

dissertação visa, humildemente, despertar consciências e conceder o acesso a um guia simples 

baseado nas Escrituras, útil pelas dicas práticas e encorajador para criar, em cada cristão e em 

cada igreja, uma profunda paixão que conduza ao envolvimento no discipulado com a 

juventude local. 
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Capítulo 1 

METODOLOGIA E ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS  

 

Análise do Inquérito aos Jovens que se afastaram da Igreja 

 

Num questionário endereçado a dezenas de jovens, selecionados especificamente por 

já existir um conhecimento prévio a seu respeito - no passado foram membros ativos de 

diversas igrejas evangélicas em Portugal e, num determinado período da sua juventude, 

abandonaram as suas congregações cristãs e, por conseguinte, deixaram de se identificar como 

cristãos -, foram obtidas apenas treze respostas no total de quarenta inquéritos (ver Apêndice 

A) sobre a análise dos jovens em apreço e as suas perceções gerais sobre a Igreja. Esta pequena 

amostra de colaboração poderá dever-se a uma total indiferença ou algum ressentimento em 

que muitos se encontram com os temas relacionados com o cristianismo e espiritualidade. 

Este questionário foi partilhado através da rede social Messenger de forma individual. 

Todas as respostas foram dadas em anonimato e apenas uma por participante, podendo a 

amostra obtida ser considerada pouco significativa para a análise do tema desta dissertação. 

Não obstante, não deve ser completamente descartada, mas considerada como um indicador, 

por refletir a sincera opinião de um grupo de jovens que, pelo que é conhecido e de forma 

pessoal, abandonaram as suas congregações cristãs - ainda que alguns tenham no mesmo 

questionário indicado que estão de momento a frequentar uma igreja ou um encontro de grupo 

de jovens numa igreja evangélica.  

Cumpre esclarecer que todas as perguntas contidas no questionário foram redigidas de 

forma original e intencional para produzir os melhores resultados para o desenvolvimento da 

pesquisa da presente dissertação e tendo em consideração o tema proposto, não sendo baseadas 

em inquéritos já existentes. Dos treze jovens que responderam ao questionário, todos têm mais 

de 18 anos de idade e a maioria indicou que não frequenta nenhuma igreja no presente. Por seu 

turno, oito responderam que pelo menos um dos seus progenitores frequentam alguma igreja 

evangélica. Quando a questão incidiu nos motivos pelos quais não se congregam em nenhuma 

igreja atualmente, as respostas foram diversas. Todavia, houve duas que se destacaram, a saber: 
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Se a tua resposta foi "não" à 3º pergunta. Quais os motivos para não frequentar ou 

teres deixado de frequentar a Igreja?  

 

Constata-se que os dois principais motivos escolhidos para justificar o abandono da 

igreja foram o fracasso moral dos líderes (quatro respostas) e a falta de abordagem de 

assuntos/questões difíceis (duas respostas). Este último, aliado aos fracassos morais dos líderes, 

será de suma importância para o desenvolvimento desta dissertação, na abordagem do papel 

fundamental da comunidade cristã local na vida do jovem discípulo e na relevância da escolha 

de uma boa liderança.  

A imoralidade dentro da igreja é um assunto de grande seriedade pela afronta que 

representa para com Jesus Cristo e pelo potencial que tem de provocar danos colossais numa 

pessoa, família e congregação - ainda mais quando ela se vê presente entre aqueles que deviam 

ser o exemplo, enquanto líderes, para toda a comunidade cristã. 

Em 1º Coríntios 5, Paulo fala a respeito de um relacionamento imoral dentro da igreja 

e apresenta uma clara repreensão sobre a passividade e permissividade da igreja para com essa 

vergonhosa condição, exortando à disciplina por meio do ostracismo do irmão em pecado (1º 

Cor.5:11 e 13). 

Por certo, a santidade é indispensável para o sucesso do discipulado e deve começar por 

aqueles que têm maior responsabilidade e influência sobre o Corpo (1º Cor.6:9-11 e 19-20). É 

imperativo e fundamental que a igreja escolha bem os seus líderes, decidindo, principalmente, 
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em prol do carácter mais do que em meras competências – tema este que será destacado e 

aprofundado no decorrer deste trabalho. 

Atente-se que as últimas três perguntas do inquérito são mais abrangentes do que as 

demais, com o intuito de conduzir a um desenvolvimento na opinião sincera dos jovens sobre 

os aspetos negativos e positivos da igreja e de permitir a liberdade para a emissão de um parecer 

sobre qualquer outro assunto do seu agrado. 

Por meio da análise das respostas obtidas e visando enriquecer e contextualizar melhor 

este trabalho na realidade portuguesa, serão considerados alguns indicadores importantes 

recolhidos nestas três últimas questões; centrados nos aspetos negativos existentes na igreja 

(verificar respostas em consulta no “Apêndice A” à pergunta “Na tua opinião, identifica quais 

são alguns dos aspetos negativos da Igreja”), a saber: (i) Os membros desligam-se da família 

biológica e amigos quando estes não se inserem na Igreja; (ii) As exigências e pouca 

compreensão para as tuas próprias falhas, inseguranças e lutas; (iii) Liderança desadequada 

para os tempos atuais;  (iv) A falsidade e a hipocrisia de muitos membros.  

Sublinham-se também três respostas que se referem a aspetos positivos considerados 

como características existentes na igreja (verificar respostas em consulta no “Apêndice A” à 

pergunta “Na tua opinião, identifica quais são alguns dos aspetos positivos da Igreja”), saber: 

(i) Sentido de comunidade; (ii) União entre os membros; (iii) A doutrina e os valores ensinados.  

 

 

Análise do Inquérito aos Pastores e Líderes de Igrejas Locais em Portugal  

 

Num inquérito realizado junto a dezenas de pastores e líderes de igrejas locais em 

Portugal, versando a análise dos próprios e as suas perceções gerais sobre a igreja, foram 

obtidas vinte respostas (ver Apêndice B). Este questionário foi partilhado por correio eletrónico 

e Messenger para pastores e líderes de igrejas locais evangélicas independentes, da AIBEM 

(Associação de Igrejas Baptistas para o Evangelismo Mundial), da Convenção Baptista 

Portuguesa e de uma igreja Baptista do movimento Pentecostal. Conforme é possível constatar, 

amostra escolhida é limitada, na sua grande maioria, a igrejas pertencentes à denominação 

histórica Baptista. Não obstante, o que, por um lado, pode ser visto como uma limitação na 

pesquisa, por outro lado, pode ser considerado como uma mais-valia – isto, uma vez que 

delimita a pesquisa na sua maioria dentro de apenas uma denominação que abraça as famosas 

Cinco Solas - Sola fide (somente a fé), Sola scriptura (somente a Escritura), Solus 

Christus (somente Cristo), Sola gratia (somente a graça) e Soli Deo Gloria (glória somente a 
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Deus) - da reforma protestante e que em Portugal tem o testemunho de pregar o verdadeiro 

Evangelho, não considerando que seja a única denominação protestante em Portugal com essas 

características.  

À semelhança do questionário anterior, todas as respostas foram dadas em anonimato e 

apenas uma por participante e os resultados obtidos mostraram-se significativos para a análise 

relacionada com o tema desta dissertação.  

Constatou-se que 60% dos participantes consideram que existe um afastamento de 

jovens da sua Igreja, 20% responderam que talvez esse fenómeno esteja a acontecer e os 

restantes 20% disseram que esta situação não corresponde à sua realidade. Ao avaliar os 

resultados, podemos, facilmente, concluir que efetivamente há pelo menos a perceção de que 

existe uma crise de evasão dos jovens da igreja em Portugal e que na sua larga maioria se 

consegue identificar a faixa etária onde isto ocorre em maior grau. Num total de quinze 

respostas obtidas, 86,7% responderam que a faixa etária onde ocorre o maior afastamento dos 

jovens da igreja é entre os 18 e 25 anos. Estes dados, numa perspetiva sociológica, 

correspondem à entrada do jovem no ensino superior (a título exemplificativo, uma pesquisa 

feita em 2006 nos Estados Unidos da América concluiu que cerca de 58% dos cristãos 

questionam a sua fé após os estudos universitários – esta conclusão contribui para reforçar algo 

que costumamos afirmar empiricamente: que a Universidade é um ambiente desafiador para o 

jovem cristão, no que diz respeito à manutenção da sua fé e vida espiritual).3  

Pesquisas recentes constataram a mesma problemática. O afastamento de jovens das 

suas igrejas é uma realidade e cada vez em maior grau, conforme demonstra uma pesquisa da 

LifeWay Research publicada em 2017, na qual verifica que 66% dos americanos entre os 23 e 

os 30 anos disseram que pararam de frequentar a igreja regularmente por pelo menos um ano 

após completar 18 anos, sendo as principais razões: (i) Mudei-me para a faculdade e parei de 

frequentar a igreja – 34%; (ii) Membros das Igrejas pareciam juízes ou hipócritas – 32%; (iii) 

Não me senti conectado com as pessoas da igreja – 29%; (iv) Discordo da posição da igreja em 

questões políticas/sociais – 25%; (v) Minhas responsabilidades no trabalho me impediram de 

assistir – 24%.4 

 
3 FONTES, Filipe – Blog Voltemos ao Evangelho. O jovem cristão e a universidade, 2018, [acedido 15 novembro 

2019] em <URL https://voltemosaoevangelho.com/blog/2018/02/o-jovem-cristao-e-universidade/>. 
4 JACKSON, Griffin - The top reasons young people drop out of church, 2019 [acedido 20 dezembro 2019] em 

<URL https://www.christianitytoday.com/news/2019/january/church-drop-out-college-young-adults-hiatus-

lifeway-survey.html>. 
 

https://voltemosaoevangelho.com/blog/2018/02/o-jovem-cristao-e-universidade/
https://www.christianitytoday.com/news/2019/january/church-drop-out-college-young-adults-hiatus-lifeway-survey.html
https://www.christianitytoday.com/news/2019/january/church-drop-out-college-young-adults-hiatus-lifeway-survey.html
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Sobre este tema específico e problemática, pretende a presente dissertação contribuir 

para a preparação e perseverança da fé e do crescimento espiritual dos jovens também na vida 

universitária. O questionário procurou fazer uso da experiência no terreno daqueles que 

estavam a ser inquiridos, através de perguntas consideradas abertas ou qualitativas que 

permitiram o desenvolvimento das respostas e, bem assim, ouvir e absorver mais e melhor para 

uma análise significativa relacionada com o tema deste trabalho. 

Constata-se que na pergunta: “Quais são os principais fatores que considera para o 

afastamento dos jovens da Igreja?” as respostas foram bastante diversificadas. Ainda assim há 

uma clara identificação dos três fatores mais apontados para o afastamento dos jovens da igreja 

(de referir, porque é importante, que quando se fala do afastamento da igreja, refere-se 

implicitamente também ao fim da manutenção da fé e vida espiritual): (i) O discipulado 

inexistente ou deficiente em casa e na igreja; (ii) A entrada na vida universitária; (iii) A falta 

de maturidade espiritual.  

Sobre o discipulado inexistente ou deficiente muito será desenvolvido ao longo de todo 

o trabalho - aliás, é a constatação dessa realidade nas nossas igrejas nacionais que serviu de 

motivação para elaborar um trabalho que pudesse contribuir para a análise e resolução deste 

assunto fundamental.  

A falta de maturidade espiritual e o abandono da vida espiritual durante o tempo na 

universidade é apenas o resultado de um discipulado inexistente ou deficiente, resultado esse 

que também é produzido pelos ministérios das igrejas locais entre a juventude, muitos deles 

mais conhecidos por proporcionar vida social entre jovens do que um ministério que 

proporcione um discipulado centrado no Evangelho de Jesus Cristo. Aos vinte inquiridos foi 

lhes pedido que, entre várias opções, pudessem selecionar ou indicar as duas que consideravam 

ser mais eficazes para combater a evasão dos jovens da igreja e as mais assinaladas foram as 

seguintes: (i) Discipulado / Aconselhamento (com 14 das respostas); (ii) Pregação Expositiva 

(com 7 das respostas). Todas as opções para resposta foram previamente escolhidas, por se 

considerar que fazem ou deveriam fazer parte natural da realidade da igreja local. De notar que 

as mesmas foram fundamentadas, maioritariamente, no ensino contido nas Escrituras, havendo 

poucas exceções entre as opções sem fundamento bíblico, como por exemplo a opção 

“ministério específico com o grupo de jovens”. É ainda importante assinalar que foi 

considerada uma opção aberta para uma resposta completamente livre por parte dos 

participantes. 
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Assinale as duas soluções que acredita serem mais eficazes para combater a evasão dos 

jovens das Igrejas: 

 

 

Os resultados destacados e considerados até aqui, nesta breve análise, não foram 

exaustivos, tendo sido apenas selecionados e considerados os mais relevantes para a 

contribuição do desenvolvimento desta dissertação. 

Neste trabalho procurou-se empregar os princípios éticos padrão para pesquisas 

envolvendo pessoas, nomeadamente: a) A informação prévia e por escrito aos participantes dos 

questionários sobre a natureza e propósito dos mesmos; b) A garantia do total anonimato a 

todos os participantes; c) A garantia de confidencialidade sobre todos os dados fornecidos em 

ambos os inquéritos e a informação de que os dados recolhidos serão preservados, de forma 

segura e anónima, por um período de cinco anos.  
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Capítulo 2 

UM OLHAR PARA A JUVENTUDE NA PÓS-MODERNIDADE 

 

O inquérito realizado aos jovens permitiu identificar que a razão dada para terem 

deixado de frequentar a igreja, e a mais destacada a seguir ao fracasso moral dos líderes, foi a 

falta de abordagem de assuntos/questões difíceis e também que entre os aspetos negativos 

apontados sobre a Igreja assinala-se o facto de ser demasiado restritiva em diversos assuntos e 

ser contra a luxúria, homossexualismo e ciência. (ver Apêndice A)   

Os resultados citados do inquérito são provenientes de uma nova maneira de pensar que 

não é uma novidade, mas que está cada vez mais presente nos dias de hoje, na cosmovisão atual 

do pensamento e especialmente entre os jovens. 

Este capítulo não tem a pretensão de entrar em questões sobre qual o melhor termo para 

definir o período em que nos encontramos nesta época. Há quem use pós-modernismo, 

modernidade tardia ou era do vazio para descrever a época em que nos encontramos – dando 

azo a muita discussão e não havendo consenso entre sociólogos, pelo que, uma vez que o 

objetivo desta dissertação é desenvolver um trabalho teológico, apenas foi adotado o termo 

considerado mais mediático, e daí a escolha do título deste capítulo. Para a abordagem de 

qualquer assunto é fundamental a devida contextualização no mundo contemporâneo e por isso 

temos que estar atentos à realidade que nos rodeia e a tudo aquilo que possa contribuir para um 

melhor entendimento da mesma. É essencial a recolha de conclusões de pesquisas já elaboradas 

e que podem contribuir para uma melhor compreensão das características do mundo à nossa 

volta, bem como dos desafios que os jovens e a própria igreja cristã enfrentam. Eis algumas 

pesquisas e estudos que são relevantes considerar para o assunto abordado neste trabalho: 

Recentemente no The Wall Street Journal, uma manchete fazia uma 

pergunta: “A religião ainda pode falar com americanos mais jovens?” O 

autor deste artigo é Timothy Beal, que ensina sobre religião. Ele escreveu 

que: “A população que mais cresce na paisagem religiosa americana 

atualmente é “Nones”, pessoas que não se identificam com nenhuma 

religião.” Dados recentes da American Family Survey indicam que os seus 

números aumentaram de 16% em 2007 para 35% em 2018. E continua: 

“Durante o mesmo período, houve um declínio dramático na parcela da 

população que se identifica como cristã, de 78% dos americanos em 2007 

para 65% em 2018. A ascensão de “Nones” é ainda mais dramática entre 
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as pessoas mais jovens, 44% dos americanos de 18 a 29 anos são 

“Nones””. Há apenas 20 anos atrás era 20%, agora são 44%. Não é preciso 

ser muito bom em matemática para entender a linha de tendência, 

caracterizada por um veloz declínio. Continua o artigo: Mas se olharmos 

para as razões que os próprios “Nones” dão para não se identificarem com 

nenhuma religião, fica claro que elas não são movidas apenas por forças 

externas. Há coisas sobre a religião como eles a percebem que ativamente 

contribuem para o seu afastamento. Ele continua: “As 2 razões mais 

significativas que eles dão, de acordo com uma pesquisa do Pew de 2018, 

são: Questionam muitos ensinamentos religiosos, 60% e, relacionado com 

esse facto, não gostam das posições que as igrejas assumem em questões 

sociais e políticas, 49%.”5 

A problemática da crise da evasão dos jovens da igreja não é apenas uma realidade 

conhecida nos Estados Unidos da América, mas também na Europa. Um dos mais recentes 

estudos europeus divulgados no ano de 2018 com o tema “Os Jovens Adultos e a Religião na 

Europa”, chegou à conclusão que 42% dos jovens portugueses não se identificam com 

nenhuma religião; dentro desse grupo constatou-se o facto de que 35% não assiste a nenhum 

serviço religioso:6 Mas há mais dados disponíveis que nos ajudam a conscientizar esta triste 

realidade, dado que outro estudo, mais recente, afirmou que “59% dos jovens (Geração Y) 

criados no cristianismo estão a abandonar as suas igrejas”. 7 A realidade do afastamento das 

gerações mais novas da religião não é coisa contemporânea, apenas tem sido acentuada com o 

passar dos anos e de forma cada vez mais rápida. Por exemplo, um estudo no ano 2011 chegou 

à conclusão de que “quase três em cada cinco jovens cristãos deixam de ir às suas igrejas, após 

os 15 anos de idade.”8  

Face aos dados disponíveis nas mais diversas pesquisas, é fácil chegar à conclusão de 

que há cada vez mais jovens a rejeitar a religião e cada vez mais existe uma menor influência 

desta na sociedade, essas são as consequências de uma nova cosmovisão, uma nova maneira 

de pensar.  O pensamento pós-moderno é claramente marcado pelo secularismo, daí que as 

 
5 MOHLER, Albert – The Briefing. The false promise of religionishness: Are young americans lost to 

christianity?, 2019 [acedido 27 novembro 2019] em <URL https://albertmohler.com/2019/11/26/briefing-11-26-

19/>. 
6 RUELA, Rosa -  42% dos jovens portugueses não se identificam com nenhuma religião, 2018, [acedido 20 

novembro 2019] em <URL http://visao.sapo.pt/actualidade/sociedade/2018-03-21-42-dos-jovens-portugueses-

nao-se-identificam-com-nenhuma-religiao/>. 
7 CHAGAS, Tiago - 59% dos jovens da geração Y criados na igreja abandonam congregações; confira os 

motivos, 2019, [acedido 22 novembro 2019] em <URLhttps://noticias.gospelmais.com.br/jovens-geracao-y-

abandonam-Igreja-106615.html/>. 
8 [SOUZA, Carmadélio] - Quase três em cada cinco jovens cristãos deixam de ir a suas igrejas. Pesquisa divulga 

as razões, 2011 [acedido 24 novembro 2019] em <URL 

https://pantokrator.org.br/po/mediacenter/formacoes/atualidades/jovens-cristaos-deixam-Igrejas-pesquisa-

razoes/>. 

https://albertmohler.com/2019/11/26/briefing-11-26-19/
https://albertmohler.com/2019/11/26/briefing-11-26-19/
http://visao.sapo.pt/actualidade/sociedade/2018-03-21-42-dos-jovens-portugueses-nao-se-identificam-com-nenhuma-religiao
http://visao.sapo.pt/actualidade/sociedade/2018-03-21-42-dos-jovens-portugueses-nao-se-identificam-com-nenhuma-religiao
https://noticias.gospelmais.com.br/jovens-geracao-y-abandonam-Igreja-106615.html
https://noticias.gospelmais.com.br/jovens-geracao-y-abandonam-Igreja-106615.html
https://pantokrator.org.br/po/mediacenter/formacoes/atualidades/jovens-cristaos-deixam-Igrejas-pesquisa-razoes/
https://pantokrator.org.br/po/mediacenter/formacoes/atualidades/jovens-cristaos-deixam-Igrejas-pesquisa-razoes/
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mentes dos nossos jovens estejam ou venham a ser inundadas pelo mesmo; Albert Mohler Jr., 

explica de forma simples e clara do que se trata a secularização da sociedade: 

“Secular, em termos de conversação sociológica e intelectual 

contemporânea, refere-se à ausência de qualquer vínculo em relação à 

crença ou à autoridade de Deus. É tanto uma ideologia, conhecida como 

secularismo, como um resultado. A secularização, por outro lado, não é 

uma ideologia; é um conceito e um processo sociológico pelo qual as 

sociedades se tornam menos teístas à medida que se tornam mais 

modernas”. 9 

Tem de existir a consciência de que cada vez mais se lida com jovens cada vez menos 

teístas - a possibilidade da existência de Deus é um pensamento cada vez mais do passado, sem 

voz no presente. E, como foi constatado na análise aos questionários, é na faixa etária acima 

dos 18 anos, marcada por uma maior influência dos amigos, a capacidade de pensar e de tomar 

decisões por si mesmos, as atrações românticas, a pressão do trabalho, os variados prazeres 

oferecidos por este mundo (discoteca, bebidas alcoólicas, drogas, sexo, materialismo, etc.) e 

entrada na universidade, que a crise se acentua provocando o abandono da fé e da vida 

espiritual, porque é ali que os jovens são bombardeados com pensamentos anticristãos e com a 

ridicularização da crença na existência em Deus; é ali que eles são confrontados com as mentes 

intelectualmente mais brilhantes - seja por meio dos professores ou dos livros de estudo para 

os mais distintos cursos - e é ali que abanam e acabam por tombar. Pesquisas lançam luz sobre 

esta triste realidade do mundo académico pós-moderno, frequentado por jovens cristãos, com 

características que se supõem transversais em todos os países ocidentais (os resultados 

apresentados abaixo são provenientes dos Estados Unidos da América): 

a) Cerca de 25% dos professores universitários professam ser ateus ou agnósticos 

(enquanto que apenas 5-7% da população em geral é ateísta ou agnóstica); 

b) Apenas 6% dos professores universitários disseram que a Bíblia é “a verdadeira 

Palavra de Deus”;  

c) 51% descreveram a Bíblia como “um livro antigo de fábulas, lendas, história e 

preceitos morais”;  

d) 75% acreditam que a religião não pertence a escolas públicas. 10 

Outra pesquisa, realizada pelo renomado instituto Barna nos Estados Unidos da 

América, em 2011, chegou à conclusão de que “um em cada nove alunos perde a fé quando 

 
9 MOHLER, Albert - Blog Voltemos ao Evangelho. O avanço do secularismo, 2018, [acedido 28 novembro 2019] 

em <URL https://voltemosaoevangelho.com/blog/2018/09/o-avanco-do-secularismo/>. 
10 WARNER, James - Are young people really leaving christianity?, 2019, [acedido 20 dezembro 2019] em <URL  

https://coldcasechristianity.com/writings/are-young-people-really-leaving-christianity/>. 

https://voltemosaoevangelho.com/blog/2018/09/o-avanco-do-secularismo/
https://coldcasechristianity.com/writings/are-young-people-really-leaving-christianity/


13 
 

entra na universidade e se torna ateu ou agnóstico. Quatro em cada dez deixam de frequentar a 

igreja, embora ainda se considerem cristãos. Dois em cada dez assumem uma frequência 

irregular ao templo, incertos de como relacionar a sua fé com a sociedade e o mundo11 e três 

em cada dez jovens criados na igreja permanecem firmes na sua fé durante o tempo que passam 

na universidade.”12  

Dados da convenção Batista do Sul dos Estados Unidos da América indicam que 

atualmente se perdem entre 70% a 88% dos seus jovens após o primeiro ano de faculdade.13   

Estes números trágicos entre os jovens criados na Igreja devem-se, em muito, a dois 

fatores condicionantes: 

a) Por um lado, o facto de estarem a ser moldados por mentes aguçadas com os mais 

fortes argumentos do pensamento secular;  

b) Por outro, a realidade das condições que enfrentam é drasticamente diferente 

daquela que os seus pais enfrentaram. 

Conhecida essa realidade, pretende-se promover a cultura e prática de discipulado, pois, 

se há época na história em que o discipulado não devia ser inexistente ou deficiente, é a época 

atual, a igreja de forma geral tem enviado os seus jovens desarmados e despreparados para os 

lobos sagazes do intelectualismo pós-moderno que buscam devorar qualquer pensamento, 

ensino ou crença cristã.  

Conhecer as principais características do pensamento pós-moderno é importante para 

que a igreja se possa engajar com a comunidade à sua volta e, assim, possa preparar da melhor 

forma os discípulos para fazer novos discípulos. 

Eis algumas das principais características do pensamento pós-moderno que tantas 

vítimas faz nos dias de hoje: (i) Negação de todas as metanarrativas, inclusive a cristã. 

Enquanto a era moderna se anunciava como uma libertação secular de uma autoridade cristã 

que operava com alegações de revelação divina, a era pós-moderna foi proposta como uma 

libertação das grandes autoridades seculares da razão e da racionalidade. Afirmava-se que a 

era pós-moderna libertaria a humanidade operando com uma “incredulidade oficial em relação 

a todas as metanarrativas”. Em outras palavras, a pós-modernidade negou todas as grandes 

narrativas que, anteriormente, moldaram a cultura, pondo termo à narrativa cristã.14  

 
11 NICODEMUS, Augustus - Polêmicas na Igreja. São Paulo: Editora Mundo Cristão, 2015, p. 201. 
12 Ibid.,. p. 202. 
13 WARNER, James - Are young people really leaving christianity?, 2019, [acedido 20 dezembro 2019] em <URL  

https://coldcasechristianity.com/writings/are-young-people-really-leaving-christianity/>. 
14 MOHLER, Albert - Blog Voltemos ao Evangelho. O avanço do secularismo, 2018, [acedido 28 novembro 

2019] em <URL https://voltemosaoevangelho.com/blog/2018/09/o-avanco-do-secularismo/>. 

https://coldcasechristianity.com/writings/are-young-people-really-leaving-christianity/
https://voltemosaoevangelho.com/blog/2018/09/o-avanco-do-secularismo/
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(ii) Secularismo – A alegação de que a humanidade só pode vir a si própria e superar 

várias formas de injustiça pela libertação secular não é nova, mas agora é uma corrente 

dominante. É tão comum para as culturas das sociedades ocidentais que não precisa de ser 

anunciada - e muitas vezes nem é notada.15 (iii) Anti sobrenaturalismo - A modernidade trouxe 

muitos bens culturais, mas também, como previsto, trouxe uma mudança radical na forma 

como os cidadãos das sociedades ocidentais pensam, sentem, se relacionam e raciocinam. A 

libertação da razão do Iluminismo às custas da revelação foi seguida por um anti 

sobrenaturalismo radical que dificilmente pode ser superestimado.16 O filósofo canadense 

Charles Taylor também mostra, de forma muito útil, que a história ocidental pode ser definida 

por três épocas intelectuais: a impossibilidade pré-iluminista da incredulidade; a possibilidade 

pós-iluminista de descrença e a impossibilidade moderna da crença. (iv) Declínio do 

cristianismo - olhando para a Europa e para a Grã-Bretanha, é muito claro que a era moderna 

alienou toda uma civilização das suas raízes cristãs, juntamente com os compromissos morais 

e intelectuais cristãos. Os sociólogos falam agora, abertamente, da morte da Grã-Bretanha 

cristã e a evidência do declínio cristão é abundante.17  

É neste novo mundo, com estas especificas particularidades, que as novas gerações 

nascem e se desenvolvem, sendo estas algumas das ameaças do pós-modernismo para os jovens 

cristãos, pais, pastores e igrejas. O secularismo, para avançar, tem de devorar o cristianismo e 

é o secularismo que se manifesta em maior número e força nas escolas e universidades. Por 

isso, não restam dúvidas de que aqueles que estão mais suscetíveis de ceder às suas convicções 

cristãs são os jovens, conforme as pesquisas apresentadas ao longo deste trabalho indicam; o 

que se deve, maioritariamente, às pressões que eles encontram no ambiente académico 

secundário ou universitário e também à influência que recebem diariamente de Hollywood, 

redes sociais ou amigos. 

Vive-se assim, numa cultura cada vez mais resistente à ideia de Deus, onde os cristãos 

são considerados bichos raros porque são aqueles que não vivem segundo as regras impostas 

pela sociedade pós-moderna. Uma das conhecidas características dos jovens é a busca por 

aceitação e popularidade entre os seus pares – e, nesse sentido, o cristianismo não os fará nem 

aceites, nem populares e, por essa razão, muitos acabam por desistir da sua caminhada na 

religião cristã. Contudo, não se pode ser tão simplista e assumir apenas que são só as causas 

 
15 Ibidem. 
16 Ibidem. 
17 MOHLER, Albert – Blog Voltemos ao Evangelho. As raízes intelectuais da revolução sexual, 2019, [acedido 

15 Outubro 2019] em <URL https://voltemosaoevangelho.com/blog/2019/04/as-raizes-intelectuais-da-

revolucao-sexual/>. 

https://voltemosaoevangelho.com/blog/2018/09/o-avanco-do-secularismo/
https://voltemosaoevangelho.com/blog/2018/09/o-avanco-do-secularismo/
https://voltemosaoevangelho.com/blog/2019/04/as-raizes-intelectuais-da-revolucao-sexual/
https://voltemosaoevangelho.com/blog/2019/04/as-raizes-intelectuais-da-revolucao-sexual/
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exteriores que contribuem ou têm a principal responsabilidade para a crise da evasão dos jovens 

das igrejas. É necessário ir à fonte dos desejos, emoções, sentimentos e vontade, como indica 

o título do livro de James Smith: “You are what you love because you live towards what you 

want.” (Tu és o que amas porque vives para aquilo que tu desejas.)18. Assim, é necessário 

conhecer as características do coração do jovem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
18 SMITH, James K. A. - You Are What You Love: The Spiritual Power of Habit, Grand Rapids, MI: Brazos Press, 

2016, p. 11. 
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Capítulo 3 

“O QUE É O JOVEM E QUAIS AS SUAS NECESSIDADES? 

RESPOSTAS NO LIVRO DE PROVÉRBIOS 

 

Verificou-se que no inquérito realizado aos pastores e líderes de igrejas locais em 

Portugal, à pergunta: “Quais são os principais fatores que considera para o afastamento dos 

jovens da Igreja?” o fruto da suas experiências traduziu-se na identificação de vários fatores 

que contribuem para a evasão dos jovens das suas igrejas, entre os quais: a falta de maturidade, 

a imoralidade através de diversas formas, a secularização, a falta de compromisso e as más 

companhias (verificar Apêndice B).       

Os fatores identificados e citados são provenientes de experiências pessoais e 

ministeriais e devem ser considerados importantes para um melhor conhecimento dos jovens e 

das suas necessidades, o mais importante ainda de constatar é que todos eles estão devidamente 

identificados na Bíblia e estão relacionados com a realidade do jovem.  

É fundamental, no exercício de um ministério eficaz e no discipulado contínuo, o 

conhecimento da realidade do homem, de acordo com o que a Bíblia - a Palavra de Deus - 

revela de forma clara. Deve-se, por isso, ao pensar num ministério fiel e eficaz aos jovens das 

nossas igrejas, debruçar-se de forma mais séria, intencional e madura sobre o estudo de uma 

antropologia bíblica sobre o que é o jovem e o que ele precisa. 

Entende-se, de forma simples, que a antropologia (do grego ἄνθρωπος, Anthropos, 

"homem"; e λόγος, logos, razão, pensamento, discurso, estudo) é o estudo sobre o homem em 

todas as suas dimensões. Se é certo que a antropologia tem como objeto de estudo o homem, a 

humanidade de forma geral, e que o coração do homem é igual em todos os espectros das 

diferentes fases da vida (infância, adolescência, idade adulta e velhice) nas suas características 

de criatura caída, é necessário também investir no conhecimento das particularidades de cada 

uma das fases da vida e, nesta linha de pensamento, este trabalho pretende atingir esse mesmo 

objetivo em relação aos jovens. 

Para conhecer o jovem, deve procurar-se conhecer o seu coração e quando a Bíblia se 

refere ao “coração”, não está a referir-se ao órgão que bombeia sangue pelo nosso corpo, mas 

https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_grega
https://pt.wiktionary.org/wiki/antropo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Raz%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pensamento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Homem
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sim à fonte dos nossos desejos, emoções, sentimentos e vontade – de salientar que no Antigo 

Testamento não existe uma distinção entre “mente” e “coração”, pelo que a Bíblia nos 

apresenta uma perspetiva bem mais holística. A palavra “coração” (e.g., Hebraico: leb/lebab, 

Grego: kardia) nas Escrituras aparece como referência a algo bem distinto do simples órgão 

humano assim conhecido. “El corazón es a menudo mencionado en las Escrituras como el 

asiento de los afectos y de las pasiones, y también de la sabiduría y del entendimiento. De ahí 

que se lea de «el sabio de corazón»” (Provérbios 6:21); “también, el Señor dio a Salomón «un 

corazón sabio y entendido»” (1 Reis 3:12). 19 “El Señor Jesús añade que del corazón del 

hombre proceden los malos pensamientos y toda forma de maldad” (Marcos 7:21). “En la 

nueva creación hay un «puro corazón», siendo conducido el cristiano por el Espíritu Santo” 

(1 Timóteo 1:5; 2 Timóteo 2:22; 1 Pedro 1:22).20 

Conforme citado, o coração é o centro do ser, numa linguagem mais contemporânea, 

seria a sala de comando de todo o homem; o manual necessário para entender e saber como 

funciona esta sala, encontra-se ao dispor: é a Bíblia. A Bíblia fornece tudo aquilo que é 

necessário para a vida e piedade, “Visto como, pelo seu divino poder, nos têm sido doadas 

todas as coisas que conduzem à vida e à piedade, pelo conhecimento completo daquele que nos 

chamou para a sua própria glória e virtude”, 2ª Pedro 1:3 (ARA). Nela podem verificar-se 

características gerais para cada uma das fases da vida, sendo possível encontrar muito ensino e 

conselhos úteis para conduzir à vida e à piedade, em especial ao longo do livro de Provérbios, 

o qual foi escolhido e usado neste trabalho. Neste livro encontramos a menção especifica a 

vários grupos de pessoas e, entre eles, estão os mais novos. O uso das palavras jovens, filho ou 

filhos surge mais de 50 vezes ao longo de todo o livro - algumas menções são de forma bastante 

direta e outras menos, como a menção da palavra filho: “Filho meu, se os pecadores querem 

seduzir-te, não o consintas.”, Provérbios 1:10 (ARA); “Filho meu, não se apartem estas coisas 

dos teus olhos; guarda a verdadeira sabedoria e o bom siso;”, Provérbios 3:21 (ARA); “Filho 

meu, se deixas de ouvir a instrução, desviar-te-ás das palavras do conhecimento.”, Provérbios 

19:27 (ARA); “Sê sábio, filho meu, e alegra o meu coração, para que eu saiba responder àqueles 

que me afrontam.”, Provérbios 27:11 (ARA). Ora, é do senso comum que, um diálogo entre 

um pai e o seu filho, implica sempre um diálogo entre diferentes gerações. Ao analisarmos o 

livro de Provérbios, retiramos e ganhamos um melhor entendimento bíblico das características 

 
19 VENTURA, S. V. - Nuevo Diccionario Bíblico Ilustrado. Barcelona: Editorial CLIE, 1985, p. 181. 
20 Ibidem. 
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e das necessidades dos jovens; o que é essencial para que se possam pastorear corretamente e 

de maneira eficaz os seus corações.  

A igreja é chamada a fazer discípulos e os pastores e líderes de jovens devem lembrar-

se, de que o seu chamado é, especificamente e numa primeira instância, fazer discípulos à 

imagem de Jesus Cristo. 

 

 

O jovem tem necessidade de conhecimento  

(Provérbios 1:4; 2:1, 3:1,21, 5:1, 7; 8:32, 19:27, 28:7) 

 

Provérbios é um livro de conhecimento teórico-prático, e essa é a melhor fórmula para 

alcançar o verdadeiro conhecimento - a verdadeira sabedoria -, pois a habilidade de viver bem, 

não tem que ver somente com um conhecimento intelectual correto. Warren W. Wiersbe num 

dos seus livros sobre o livro de Provérbios escreveu o seguinte: “Para um judeu da antiguidade, 

a sabedoria era muito mais do que um bom conselho ou uma planificação correta”. A este 

respeito, torna-se impossível não concordar com a definição do Dr. Roy Zuch: “A sabedoria 

significa ser competente e ter êxito nas nossas relações e responsabilidades, supõe observar e 

obedecer aos princípios do Criador, que ordenam o universo moral”.21 Algo está muito errado 

quando um ministério de jovens se torna apenas num evento social de mero convívio, tempo 

de jogos e muita música. O erro não está naquilo que é feito na grande maioria dos casos, mas 

naquilo que não é feito, ou seja, o problema é a ausência de transmissão de conhecimento da 

Palavra de Deus - pois o propósito de transmitir as verdades bíblicas deve ser “para dar aos 

simples prudência e aos jovens, conhecimento e bom siso”, Provérbios 1:4 (ARA). É necessário 

ter em conta que os termos conhecimento e sabedoria são usados como sinónimos, dado que o 

verdadeiro conhecimento e a verdadeira sabedoria encontram-se, não na absorção de mera 

informação, mas na possibilidade e capacidade de aplicar na sua própria vida o conhecimento 

correto. O verdadeiro conhecimento ou a verdadeira sabedoria é alcançado por meio de ouvir 

e guardar. “O meu povo está sendo destruído, porque lhe falta o conhecimento. Porque tu, 

sacerdote, rejeitaste o conhecimento, também eu te rejeitarei”, Oséias 4:6 (ARA).  

Quando se fala em conhecimento, não se deve limitar ao acesso e aprendizagem da 

Palavra de Deus, mas sim, ao colocar o conhecimento da Sua Palavra como suprema e 

primordial necessidade. Os jovens carecem de todo o tipo de conhecimento, mas 

 
21 WIERSBE, Warren - Seamos Sabios. Michigan: Editorial PORTAVOZ, 2002, p. 13. 
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principalmente do verdadeiro conhecimento para viver bem, fornecido só e apenas por Deus 

por meio da aprendizagem (ensino) da Sua Palavra, fonte da verdadeira sabedoria. Se não há 

acesso nem exposição da Palavra, ou se a Palavra se encontra ausente dos grupos/ministérios 

de jovens das igrejas, a responsabilidade não é dos jovens, mas dos “sacerdotes”.  

Um pequeno esclarecimento sobre o uso do termo sacerdotes é necessário para uma 

correta identificação de quem são os referenciados. O termo usado faz alusão aos líderes 

espirituais (pastores, anciãos e líderes de jovens) e pais cristãos. O uso do termo sacerdotes 

aqui é meramente ilustrativo, para fazer referência a algumas responsabilidades que estavam 

destinadas aos sacerdotes no passado, ainda que não vale a menção de que de acordo ao ensino 

contido nas Escrituras todos os verdadeiros crentes são chamados “sacerdotes” (Apocalipse 

1:6) ou “o sacerdócio santo ou real” (1º Pedro 2:5 e 9). Numa definição simples, um sacerdote 

era um homem encarregado da responsabilidade da mediação entre Deus e o Seu povo, 

assegurando a adoração apropriada e preservando a saúde espiritual do povo de Deus. 22  

Biblicamente, a responsabilidade dos guias espirituais e pais, é assegurar às futuras 

gerações adoração apropriada e preservar a saúde espiritual do povo de Deus. Ora, é sabido 

que para preservar a saúde física deve existir uma alimentação apropriada e regular e o mesmo 

princípio se aplica à saúde espiritual - é necessário alimento espiritual providenciado por Deus 

por meio de instrumentos humanos, quer no lar, quer na igreja local. O alimento espiritual 

necessário para a saúde da alma, consiste na Palavra de Jesus Cristo, a Palavra de Deus. “O 

espírito é o que vivifica; a carne para nada aproveita; as palavras que eu vos tenho dito são 

espírito e são vida.”, João 6:63 (ARA). A responsabilidade dos pais é clara: a educação nos 

caminhos do Senhor, pois a educação cristã, em primeira instância, pertence aos pais. “Estas 

palavras que, hoje, te ordeno estarão no teu coração; tu as inculcarás a teus filhos, e delas falarás 

assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e ao deitar-te, e ao levantar-te.”, Deuteronómio 

6:6-7 (ARA). 

O autor da carta aos Hebreus assinala, claramente, a responsabilidade do ministério de 

ensino por meio da pregação e procedimento que se espera dos guias e dos líderes (pastores, 

anciãos e líderes de jovens) da igreja local. “Lembrai-vos dos vossos guias, os quais vos 

pregaram a palavra de Deus; e, considerando atentamente o fim da sua vida, imitai a fé que 

tiveram.”, Hebreus 13:7 (ARA). Conforme se constata por meio de uma rápida leitura dos 

textos acima, os sacerdotes do lar e os da igreja devem ser educadores cristãos por excelência 

e, se é certo que os jovens que assistem ou que se congregam nas igrejas cristãs evangélicas 

 
22 MANSER, Martin - Diccionario de Temas Bíblicos. Washington: Software Logos, 2016. 
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não derivam todos de famílias cristãs, carecendo de sacerdotes no lar, é na igreja que deverão 

ser acolhidos por esses pais espirituais que servem como sacerdotes para eles.  

Quando uma igreja, na pessoa do seu sacerdote, que tem responsabilidades na 

supervisão da mesma, não provê ensino, especificamente aos jovens, está a contribuir para a 

destruição espiritual e, possivelmente, para a destruição física destes através de condutas de 

risco e escolhas pecaminosas. A juventude é uma fase decisiva, pois nela são tomadas decisões 

que podem prejudicar o bem-estar no presente e na eternidade. A instrução contínua e repetida 

nesta fase da vida é fundamental para que o Espírito Santo a use para manter os jovens no 

caminho certo. Os pastores, os líderes de jovens e a comunidade cristã, como um todo, devem 

investir os seus recursos para que todos os seus jovens estejam a crescer em conhecimento e a 

ser conduzidos à vida e à piedade.  

O livro de Provérbios apresenta o conhecimento para viver bem, sendo o alvo do livro 

conduzir os homens à aprendizagem do temor do Senhor, aliado à habilidade de tomar as 

melhores decisões em todas as fases e em todos os momentos da vida. Não se pode ter acesso 

à sabedoria, separado de Deus o Pai (Provérbios 1:7), de Jesus Cristo o Filho (1ª Coríntios 

1:24) e sem o auxílio do Espírito Santo (João16:13). Não existe, pois, melhor lugar para se 

expor a verdade, a verdadeira sabedoria, que o lar cristão ou a comunidade cristã, onde a 

Trindade está presente, manifestando-se e operando. Entre tantos livros na Bíblia, a razão da 

escolha recair sobre o livro de Provérbios, na aquisição de conhecimento antropológico sobre 

os jovens, resume-se no simples, mas sobressaliente facto deste livro dar uma atenção especial 

aos jovens (Provérbios 1:4), sendo um dos seus propósitos dar aos jovens conhecimento (com 

enfoque nas qualidades morais e correta aplicação do mesmo) e bom siso (tem que ver com a 

habilidade para tomar boas decisões na vida). Um entendimento geral do livro de Provérbios 

permite concluir que todos os pastores, líderes de igrejas, professores da Escola Bíblica 

Dominical e pais no seu lar, devem investir muito num ensino que conduza e facilite a aplicação 

do mesmo, por meio da transmissão de conhecimento aliado a uma vida exemplar, ou seja, 

vivendo aquilo que ensinam.  
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A educação cristã deve começar em casa, pelos pais.  

(Provérbios 1:8, 4:1, 10; 6:20; 7:1; 13:1; 17:6, 20:7) 

 

São diversos os versículos no livro de Provérbios que apontam para a responsabilidade 

e o bom exercício prático da paternidade por meio da disciplina, admoestação e ensino. Tanto 

a disciplina, como a instrução nos mandamentos do Senhor, por meio do exemplo e da Palavra, 

devem ser comuns e frequentes no lar cristão. Pais cristãos, não devem delegar a sublime 

responsabilidade que lhes foi dada de forma direta por Deus, aos pastores, líderes de jovens, 

professores de Escola Bíblica Dominical, conselheiros bíblicos ou qualquer outra pessoa. As 

novas gerações precisam da presença e da influência dos pais e os jovens cristãos não fogem à 

regra, dado que necessitam de bons pais cristãos. Eis algumas estatísticas, dos Estados Unidos 

da América, que demonstram a importância para os jovens da envolvência e influência positiva 

de um pai na vida dos filhos: 

. 71% das adolescentes grávidas não têm pais;  

. 63% dos suicídios entre os jovens, são de jovens sem pai; 

. 80% dos violadores com problemas de ira vêm de lares sem pais; 

. 85% de todos os jovens em prisões vêm de lares sem pais; 

 Jovens sem pais, têm duas vezes mais probabilidades de abandonar a escola, de terminar 

na cadeia e quatro vezes mais probabilidades de precisar de ajuda para a resolução de 

problemas emocionais ou comportamentais. 

 Pesquisadores da Universidade da Columbia, nos Estados Unidos da América, 

descobriram que crianças que vivem em lares onde ambos os pais estão presentes, mas cujo 

relacionamento paterno é fraco, têm 68% mais de probabilidade de vir a fumar, beber ou usar 

drogas, quando comparados com outros adolescentes que vivem em lares com relacionamentos 

fortes com ambos os progenitores23. 

A importância e urgência de pais que investem tempo de qualidade com os seus filhos 

e são intencionais na sua instrução, especialmente nos mandamentos e disciplina do Senhor, 

para que as futuras gerações andem no caminho da verdadeira sabedoria, é imensa e crucial, 

principalmente nos tempos em que vivemos. Entre os pastores e líderes de ministério de jovens 

que se preocupam de forma geral e saudável com os jovens que Deus lhes confiou – na maioria 

 
23 LEAL, Saul - Mães solteiras são heroínas, mas atenção para estas estatísticas alarmantes, [acedido 15 abril 

2019] em <URL https://www.familia.com.br/maes-solteiras-sao-heroinas-mas-atencao-para-estas-estatisticas-

alarmantes/>. 

 

https://www.familia.com.br/maes-solteiras-sao-heroinas-mas-atencao-para-estas-estatisticas-alarmantes/
https://www.familia.com.br/maes-solteiras-sao-heroinas-mas-atencao-para-estas-estatisticas-alarmantes/
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dos casos - pelo que tenho tido a oportunidade de observar ao longo dos anos, em pelo menos 

duas diferentes culturas, a portuguesa e a argentina – , há um foco maior ou menor no trabalho 

intencional com os jovens, que poderia ser muito mais eficaz se fosse mais intencional e 

trabalhasse igualmente na vida dos pais, permitindo-lhes as ferramentas para que possam 

investir na educação cristã dos seus filhos de forma mais profunda e com a autoridade que Deus 

lhes concedeu sobre eles. Em relação aos jovens que não são provenientes de um lar cristão, a 

igreja deve ser um local de provisão, onde eles possam achar pais e mães cristãs que os adotem 

para investir tempo com eles, para os ajudar a crescer no conhecimento de Deus, na fé e na 

habilidade de viver bem. 

 

 

Os jovens são inclinados a muitas paixões e expostos a muitas tentações. 

 (Provérbios 1:8, 10 e 15; 5:20 e 7:7)  

 

            Há estudos que têm sido realizados que procuram explicar o porquê dos jovens serem 

inclinados a muitas paixões e facilmente expostos a diversas tentações, inclusive a 

comportamentos de risco. 

            “ISTOÉ” publicou um artigo com referências a estudos e comentários de especialistas 

sobre as motivações e razões para o comportamento de risco predominantemente presente entre 

os jovens e várias conclusões são apresentadas, a saber “na adolescência, os indivíduos dão 

mais atenção para as recompensas em potencial vindas de uma escolha arriscada do que para 

os custos dessa decisão”, como refere Laurence Steinberg. 

            A afirmação do pesquisador está sustentada em exames de imagem que assinalam, no 

cérebro adolescente, uma intensa atividade em áreas ligadas à recompensa. Por recompensa, 

entenda-se a sensação prazerosa que invade o corpo e a mente após uma vitória, como ganhar 

no jogo ou ser reconhecido como o melhor pelo grupo. Este processo coincide com alterações 

das quantidades de dopamina, um neurotransmissor (substância que faz a troca de mensagens 

entre os neurônios) muito importante na experiência do prazer ou recompensa. “Isto parece 

afetar o processo de antecipação do prémio, de tal forma que os adolescentes se sentem mais 

animados do que os adultos quando percebem a possibilidade do ganho”, diz o psicólogo 

americano. 

           O artigo continua e chega a afirmar que paralelamente à configuração cerebral, existem 

as contribuições do mundo contemporâneo para a tendência ao prazer imediato. “Talvez as 

dificuldades da vida futura e do mercado de trabalho, por exemplo, levem o jovem a uma 
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situação de viver o prazer imediato. Daí a busca pela bebida, pela droga, pelo sexo e tudo o 

mais no sentido de se aproveitar a vida”, diz o médico especializado em adolescentes, Paulo 

César Pinho Ribeiro, da Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais.24  

No ministério de discipulado com os jovens deve haver uma clara consciência que eles 

são inclinados a muitas paixões e tentações, ainda que seja certo afirmar o mesmo para qualquer 

fase da vida, não há como ignorar os alertas que estão, principalmente, ao dispor na Palavra de 

Deus e que revelam essa realidade. J.C. Ryle, num dos seus livros, afirmou que “a juventude é 

a época em que as nossas paixões são mais fortes e, como criança indisciplinada, clamam o 

mais alto possível para serem satisfeitas”. 25  

Ao refletir sobre a veracidade dessa afirmação, chega-se à conclusão de que tal se deve 

a algumas peculiaridades presentes nesta fase da vida, várias do senso comum de todos, como 

por exemplo:  

 Os jovens olham para a morte como algo distante, o que os leva a colocarem-se em 

várias situações e práticas de risco, desde o consumo de substâncias perigosas para a sua saúde 

a comportamentos de risco. 

 Os jovens caracterizam-se por viver o momento, não pensam muito nas 

responsabilidades e consequências das suas decisões a longo prazo. Entre jogar um videojogo 

ou estudar para o teste no dia seguinte, não é de admirar que escolham aquilo que lhes dá maior 

prazer no momento. 

 Os jovens almejam mais o prazer nesta específica fase da vida, há mais tempo livre, 

muitos ainda são estudantes, não estão unidos em casamento e não têm filhos, o tempo livre dá 

mais tempo para pensar e buscar os prazeres, é um facto na vida de todos os homens, mas 

especificamente mais comum na vida dos jovens, onde uma “mente vazia, é oficina do diabo” 

(autor desconhecido). 

 Os jovens são facilmente influenciáveis e a imaturidade não combina com convicções 

firmes, daí que são mais suscetíveis a seguir a moda do momento, especialmente a que é comum 

no seu grupo de amigos.  

 Os jovens têm o desejo de pertencer e de se identificar com um determinado grupo/tribo, 

evitando ser ridicularizados ou rejeitados por serem diferentes. Um erro por explorar ao longo 

do trabalho académico, encontra-se naqueles que promovem grupos de jovens isolados da 

 
24 TARANTINO, Mônica, OLIVEIRA, Monique e GOMES, Luciani - As revelações sobre o cérebro adolescente, 

2011, 2016, [acedido 10 janeiro 2020] em <URL 

https://istoe.com.br/170256_AS+REVELACOES+SOBRE+O+CEREBRO+ADOLESCENTE/>. 
25 RYLE, J.C. - Uma Palavra aos moços. São Paulo: Editora Fiel, 2008, p. 27. 

https://istoe.com.br/170256_AS+REVELACOES+SOBRE+O+CEREBRO+ADOLESCENTE/
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restante igreja, funcionando como uma pequena igreja dentro de outra – importa esclarecer que 

não é bom que tal aconteça, pois o facto de serem mais influenciáveis, deve provocar maior 

intencionalidade por parte das igrejas e dos seus responsáveis ao proporcionar o contacto destes 

jovens com as gerações mais velhas, para que sejam influenciados. Se isto não acontecer, 

restarão os amigos de infância, colegas de escola ou faculdade ou atuais colegas de trabalho da 

mesma idade, muitas vezes ainda imaturos, carentes de conhecimento e experiência de vida e 

que não são de ajuda no processo de amadurecimento de um jovem. 

 Os jovens estão igualmente expostos a muitas tentações, eis algumas ameaças:  

 (i) O seu próprio orgulho - Certa vez, fui atingido pela afirmação de que um jovem 

humilde é algo muito raro de encontrar no mundo. Não creio, de todo, que tal afirmação seja 

exagerada, bem se sabe que todos os homens, não importando a idade, possuem um coração 

pecaminoso, exposto constante e diariamente a muitas misérias e uma das suas muitas 

miseráveis manifestações é o orgulho que fez com que Adão e Eva fossem expulsos do jardim 

do Éden. Todavia, isso não deve ser impeditivo de reconhecer de que é algo muito comum 

encontrar-se jovens orgulhosos, que pensam que sabem tudo, que não são dados a ouvir os 

conselhos dos mais velhos por considerarem antiquados, que não gostam de ser controlados e 

que só desejam a independência. Os jovens necessitam de ser confrontados e exortados a fazer 

morrer o seu orgulho, para não virem a ser “expulsos” por Deus;  

(ii) A imoralidade sexual - Os jovens de hoje, nasceram num período pós-revolução 

sexual, a presença e abundância da sensualidade e distorção da sexualidade fora dos parâmetros 

que Deus desenhou, é uma realidade e muitos são os jovens que caem no relacionamento 

amoroso com incrédulos, na pornografia, na masturbação, na fornicação e no adultério;  

(iii) A imprudência - A vitalidade faz parte da juventude e é uma dádiva. Jovens são 

cheios de energia para falar ou fazer e esta é efetivamente uma dádiva, mas pode ser um perigo 

se não houver repressão dos seus impulsos e dedicação na busca de conselho, avaliação e 

reflexão. O caminho da impulsividade, da imprudência associada à imaturidade, leva-os a 

tomar decisões com consequências desastrosas no presente, no futuro e na sua eternidade;  

(iv) As influências da moda e amizades ruinosas - A identificação e aceitação por parte 

dos outros é algo muito importante para os jovens, muitas vezes são levados pela “moda”, não 

por convicções. As opiniões dos amigos são aquilo que muitas vezes mais estimam, e como já 

foi dito anteriormente, eles não querem ser rejeitados ou ridicularizados e, reiteradamente, 

seguem a “corrente” e não estão “contra a corrente”, com medo do que os outros irão pensar, 

falar ou fazer-lhes;  
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(v) A infidelidade para com Deus – Os jovens, de forma geral, desprezam os hábitos 

espirituais e até há quem ache, entre eles, que religião é coisa antiquada e para pessoas antigas. 

Como pensam que a morte está distante e que devem aproveitar a sua juventude ao máximo, 

negligenciam facilmente as práticas espirituais, como ler a Bíblia, orar ou participar dos cultos. 

A infidelidade para com Deus manifesta-se na substituição da adoração a Deus pela adoração 

ao entretenimento ou outro “objeto”, seja ele qual for - por outras palavras, não se pode afirmar 

que existe uma ausência de adoração nos jovens e no mundo, mas sim que há diversas 

expressões e objetos de adoração neste mundo, sendo alguns dos exemplos práticos: v1) Os 

jovens pintam o corpo, vestem-se ou até se despem de formas ridículas, gastam as suas 

poupanças e choram infantilmente por causa de um jogo de futebol da sua equipa favorita, v2) 

Podemos ir a qualquer concerto e veremos jovens a gritar, a chorar, a levantar as mãos, a 

aplaudir e a “sentir o som” de olhos fechados como se fosse algum exercício espiritual, v3) Os 

jovens colocam pósteres nas paredes dos seus quartos, autocolantes nos carros e fazem 

tatuagens na pele. 

A realidade que nos rodeia prova que todo o jovem é, por natureza, religioso, no sentido 

de que busca e deseja adorar alguma coisa. Por isso, não é exagerado afirmarmos que a 

adoração é uma reação natural do ser humano e, como tal, do jovem. O homem foi criado pelo 

próprio Deus para ser um adorador e todos aqueles que buscam, intencionalmente, fazer jovens 

discípulos de Jesus Cristo não se devem esquecer dessa marca antropológica - o alvo no 

ministério é o coração e, para chegar fundo ao coração dos jovens, devemos procurar ensinar, 

influenciar e conduzi-los para um melhor entendimento da grandeza de Deus e consequente 

desejo de a contemplar. 

 

 

A importância de pastorear o coração dos jovens 

(Provérbios 23:15, 19 e 26) 

 

Nunca se deve procurar, no ministério com jovens, um discipulado que mude apenas o 

comportamento, mas sim que atinja o coração – importa referir que comportamento correto 

não é sinónimo de coração correto diante de Deus. A maior atenção deve recair sobre jovens 

que cresceram desde a sua infância num berço de um lar cristão ou nos bancos de uma igreja, 

pois são eles que se encontram em maior perigo, dado que aprenderam por audição e imitação 

a responder às perguntas de forma correta e a comportarem-se como verdadeiros cristãos, 

podendo não ter provado, ainda, da graça de Deus. O ambiente saudável para o coração dos 
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jovens é um ambiente onde se respira o Evangelho e não o legalismo; porque Este é o único 

que transforma e renova corações, ao passo que o legalismo apenas consegue alterar 

comportamentos exteriores. 

Os jovens e o problema da preguiça, (Provérbios 10:5). A sociedade atual tem 

transformado os jovens em meninos e meninas e não em homens e mulheres. Há uma 

superproteção dos filhos, há uma cultura de mundo virtual que não contribui para o 

desenvolvimento social dos jovens nem para o assumir da identidade e da responsabilidade da 

vida adulta e são cada vez mais os jovens que saem tarde da casa dos pais. Um estudo da 

Eurostat publicado pelo jornal “O Público”, indicou que a média de idade de saída da casa dos 

pais em Portugal no ano 2015, situou-se em 29,7 para os homens e 28,2 para as mulheres.26 

Outro fator, que não se pode ignorar, é o número de jovens desempregados - um outro estudo 

da Eurostat, publicado pelo “Jornal de Negócios”, referente ao ano 2018, indicou que a taxa 

de desemprego se situava em 19,5 % 27 , ainda no mesmo ano foi revelado pelo Garantia Jovem, 

programa europeu coordenado em Portugal pelo Instituto do Emprego e Formação Profissional 

(IEFP), que mais de 160 mil jovens portugueses não estudam nem trabalham.28 É certo que os 

dados não podem ser só associados a um fator de comportamento social, mas no mínimo são 

um sinal de que há algo de muito errado, direta ou indiretamente, com a juventude nos tempos 

de hoje. A preguiça - ou a fomentação da mesma - é um problema para o desenvolvimento, a 

independência e a maturidade da juventude, podendo facilmente tornar-se a mãe de muitos 

pecados. 

Os jovens estão cheios de vigor (Provérbios 20:29). Não será necessário aceder a 

estudos científicos para comprovar que os jovens são cheios de energia, força e rapidez. O 

vigor dos jovens deve ser potencializado e bem encaminhado para o seu bem e glória do Reino 

de Deus, através de um discipulado profundo e contínuo, centrado no Evangelho de Jesus 

Cristo e que envolva toda a comunidade cristã – este alvo pretende ser o maior contributo do 

presente trabalho. Os melhores anos de um ser humano ao nível da disponibilidade e da 

potencialidade física encontram-se na juventude - um período único, especial e importante que 

 
26 PORTUGAL. Agência Lusa - Jovens portugueses deixam casa dos pais em média aos 29 anos, 2019 [acedido 

20 maio 2019] em <URL  https://www.publico.pt/2019/05/14/p3/noticia/jovens-portugueses-deixam-casa-pais-

media-29-anos-1872573>. 
27 VARZIM, Tiago - Desemprego jovem em Portugal regista a segunda maior descida da EU, 2018, [acedido 15 

abril 2019] em <URL https://www.jornaldenegocios.pt/economia/emprego/detalhe/desemprego-jovem-em-

portugal-regista-a-segunda-maior-descida-da-ue>. 
28 PIMENTA, Paulo - Mais de 160 mil jovens portugueses não estudam nem trabalham, 2018, [acedido 15 abril 

2019] em <URL https://www.publico.pt/2018/06/19/sociedade/noticia/mais-de-160-mil-jovens-portugueses-nao-

estudam-nem-trabalham-1835135>. 
 

https://www.publico.pt/2019/05/14/p3/noticia/jovens-portugueses-deixam-casa-pais-media-29-anos-1872573
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https://www.publico.pt/2018/06/19/sociedade/noticia/mais-de-160-mil-jovens-portugueses-nao-estudam-nem-trabalham-1835135
https://www.publico.pt/2018/06/19/sociedade/noticia/mais-de-160-mil-jovens-portugueses-nao-estudam-nem-trabalham-1835135
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não deve ser desperdiçado, mas sim concentrado para o serviço ao reino de Deus. Depois do 

apuramento das várias características e das muitas necessidades dos jovens à luz do livro de 

Provérbios, há uma boa base para a construção de uma antropologia bíblica sobre as mesmas 

e, bem assim, no processo do discipulado, dar-lhes o que eles necessitam e não o que desejam. 

É fundamental que haja total clareza sobre a maior necessidade dos jovens e de forma mais 

abrangente sobre a maior necessidade de todos os Homens. 
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Capítulo 4 

O MANUAL DE DISCIPULADO PARA O JOVEM 

SEGUNDO JESUS CRISTO 

 

Se há algo que ficou bem evidente no inquérito realizado aos pastores e líderes de 

igrejas locais em Portugal, é que a solução mais apontada por eles como a mais eficaz para 

combater a evasão dos jovens da igreja é o discipulado. Dos 20 participantes do inquérito, 14 

acreditam que o discipulado é a solução mais eficaz. (Ver Apêndice B) 

O presente trabalho pretende, do mesmo modo, defender que a solução mais eficaz para 

combater a crise da evasão dos jovens da igreja é o discipulado e que o principal fator para o 

afastamento dos jovens da igreja é um discipulado inexistente ou deficiente - o discipulado tem 

de ser natural na vida de um cristão e da igreja, este deve ocorrer na íntegra tanto na família 

biológica como também na eclesiástica, tem que começar cedo e continuar. Ser discípulo e ser 

discipulado é responsabilidade de todo o crente durante toda a sua vida. O discipulado, 

independentemente, das ferramentas que possamos criar ou usar, deve ser simples, bíblico e 

reproduzível.   

A maior necessidade de todos os Homens é Jesus Cristo - a igreja necessita 

desesperadamente de conduzir os seus jovens ao Evangelho, e Cristo é o Evangelho. O 

propósito principal no ministério de uma igreja não deve ser uma igreja maior, mas uma igreja 

mais semelhante a Jesus Cristo. Para tal, deve existir o desejo de produzir, não apenas um grupo 

social de jovens - estes poderiam arranjar algo semelhante e muito melhor em qualquer outro 

lugar - mas sim, produzir discípulos autênticos de Jesus Cristo que se multipliquem em outros 

discípulos. 

O maior fracasso do cristianismo de hoje é a falta de discípulos. Acredita-se que se pode 

ser cristão, sem ser seguidor de Cristo, mas os cristãos são ou devem ser seguidores de Jesus. 

A questão reside no facto de que muitos hoje em dia seguem o “eu” ou um cristo fabricado nos 

seus próprios corações e, como tal, amado por eles, mas aborrecendo e desrespeitando o Cristo 

da Bíblia. Apesar de, anteriormente, não ignorarmos nem deixarmos de identificar as diversas 

pressões externas a que os corações dos jovens estão sujeitos, é necessário deixar claro que os 
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mesmos não se afastam por causa dos intelectuais da pós-modernidade na universidade ou por 

qualquer outra razão externa - as pressões deste mundo pós-moderno, inclusive as que se 

encontram na universidade, apenas servem para provocar uma demonstração visível da 

superficialidade e intelectualidade do seu cristianismo. É necessário confessar que o 

discipulado nas igrejas é, de forma geral, superficial, o que é possível inferir pelo resultado 

visível produzido pelo cristianismo, ou seja, discípulos nominais.  

Aparentemente tem-se fabricado uma cultura evangélica que conhece pouco sobre 

Deus, Jesus Cristo e o Espírito Santo - uma cultura que não conhece o Evangelho, uma cultura 

somente de fé intelectual e estas são algumas razões que conduzem os homens a viver um 

cristianismo cada vez mais longe do Seu autor, Jesus Cristo. A igreja do século XXI necessita 

urgentemente de voltar às suas raízes e precisa, desesperadamente, de ser edificada nos 

fundamentos do Evangelho.  

O citado anteriormente não é uma descoberta pessoal - muito já se tem dito sobre essa 

realidade -, o diagnóstico geral já foi claramente traçado por mais e melhores estudiosos 

cristãos, como John MacArthur e David Platt, em diversas obras, algumas delas citadas ao 

longo deste trabalho. Quem seria capaz de negar essa realidade do cristianismo nos dias de 

hoje? Ninguém, pois a realidade da cultura evangélica de forma generalizada é, infelizmente, 

cheia de incredulidade e não de confiança em Jesus Cristo, de conforto e não de sacrifício, de 

carne e não de Espírito, de edifícios de homens e não de templos do Espírito Santo.  

Estas conclusões de uma triste realidade devem levar-nos a uma profunda reflexão, 

inquietação e convicção de que algo tem de mudar urgentemente, a começar nos cristãos, nos 

ministros do Evangelho e nas igrejas cristãs - está a ser pago um preço muito elevado pela falta 

de discipulado à imagem de Jesus Cristo e, por isso, não deve ser surpresa a existência de uma 

crise entre os jovens que saem das igrejas, abandonam o cristianismo e sobretudo a Cristo, e 

evidenciam que Ele não é e nunca foi o seu maior tesouro. 

O título e o desenvolvimento desta dissertação abordam a crise da evasão, mas também 

há uma crise na permanência de muitos cristãos, que confessam Jesus Cristo com as suas bocas, 

mas não o desejam com os seus corações, nas igrejas. Cadeiras preenchidas dentro de um 

edifício de uma igreja cristã não são, necessariamente, sinónimo de vida espiritual, pois há 

muitos que já abandonaram a Cristo, mesmo continuando a segui-Lo de perto. Foi possível 

com Judas Iscariotes e Demas e ocorre com muitos nos dias de hoje. 

Algo se está a fazer muito mal e tem que ser alterado no cristianismo contemporâneo e 

a verdadeira mudança só pode ser conseguida em Jesus Cristo. Deve aprender-se de Jesus 

Cristo e com Jesus Cristo, desesperados pelo poder de Deus, ávidos da Sua Palavra, mais do 
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que confiar no sistema, nos meios audiovisuais, nos métodos, nas estratégias, nos planos e nos 

profissionais da área.  

Chega de abraçar e confiar em métodos mediáticos ou programas criativos para fazer 

com que os jovens permaneçam na igreja - jogos de luzes e nomes sonantes que trazem 

mensagens que muitas vezes estão longe da verdadeira mensagem do Evangelho, que é simples 

e direta - e almejar o poder de Deus e a ação do Espírito Santo, em vez de confiar em reuniões 

de planificação de estratégia ou de avaliação.  

A descida do Espírito em Pentecostes capacitou os discípulos para pregar de maneira 

entendível para todos, com ousadia e muita coragem e o resultado foi a aceitação da Palavra, 

os batismos, as confissões de pecados e a mudança “havendo um acréscimo naquele dia de 

quase três mil pessoas”, Atos 2:41 (ARA). 

O Seu poder é o que faz a diferença, não o número de membros, a qualidade das 

instalações, a extensão dos programas ou até os recursos financeiros. É desesperadamente 

necessário confiar em Jesus Cristo, confiar no Seu exemplo e no Seu poder revelados nos 

Evangelhos, que se constituem assim, por excelência, um manual de discipulado segundo Jesus 

Cristo, manual este para ser usado por todo o cristão em obediência à Grande Comissão, Mateus 

28:18-20 (NVI): “Então, Jesus aproximou-se deles e disse: Foi-me dada toda a autoridade nos 

céus e na terra. Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do 

Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que eu lhes ordenei. E eu 

estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos.”  

Há uma ordem clara para cumprir: a vida do cristão não é um projeto de realização 

pessoal, mas sim uma missão, pois ele vive para cumprir uma missão dada pelo Seu Senhor e 

Salvador Jesus Cristo. O imperativo deste texto encontra-se no “façam discípulos”, pelo que a 

missão é fazer discípulos de Jesus Cristo para a glória de Deus, pois Jesus Cristo não deixou 

apenas uma ordem, mas Ele próprio deixou o Seu exemplo para que os Seus discípulos 

pudessem ser bem-sucedidos como Ele foi ao mudar o mundo com uns poucos homens.  

Eis cinco das lições mais importantes que Jesus Cristo deixou para a Sua igreja para que 

esta cumpra a Grande Comissão, como Ele cumpriu a obra que o Pai lhe confiou: 

I. Antes de tudo, é necessário o poder do Espírito Santo. Não é 

coincidência verificar no Evangelho de Lucas o que o evangelista relata sobre o 

batismo de Jesus, destacando que imediatamente antes de iniciar o Seu ministério 

público, desceu sobre Ele o Espírito Santo, Lucas 3:21-22. É fundamental crer e 

entender que para estar envolvido no discipulado, ou seja, cumprir a Grande 
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Comissão e realizar qualquer ministério bem-sucedido, é necessário ser 

primeiramente revestido da presença e do poder do Espírito Santo. 

II. A oração é fundamental. No Evangelho de Lucas não é apenas destacada 

a ação do Espírito Santo, mas também a vida de oração do nosso Senhor e Salvador 

Jesus Cristo. Para um ministério de discipulado bem-sucedido entre as gerações 

mais novas é fundamental uma vida caracterizada pela oração, pois este é o exemplo 

deixado por Jesus Cristo aos seus discípulos. São vários os momentos em que O 

encontramos a orar e aos quais Lucas dá destaque, Ele orou antes da escolha dos 

doze (Lucas 6:12-13); Ele orou por Pedro (Lucas 22:31-32); Ele orou na 

transfiguração (Lucas 9:28-29); Ele orou e ensinou os seus discípulos a orar (Lucas 

11:1-4); Ele orou no jardim do Getsémani (Lucas 22:41); Ele orou na Cruz (Lucas 

23:46). 

III. Focar-se nuns poucos e não nas multidões. Há uma atração generalizada 

por multidões no pragmatismo evangélico do século XXI, mesmo no contexto 

português isso ocorre, mas obviamente em muito menor escala que nos Estados 

Unidos da América ou no Brasil. Ainda assim, a atração por números é uma 

realidade em Portugal. O discipulado focado nuns poucos não tem glamour, ainda 

mais numa geração que busca muitos seguidores no Youtube ou em outras 

plataformas virtuais. No entanto, foi esse o método mais eficaz para mudar o 

mundo, o cristianismo começou com 12 e terminou sendo a religião com mais 

seguidores em todo o mundo. Seguir o método de Jesus Cristo é a forma mais eficaz 

para alcançar muitos. 

IV. Anunciar o Evangelho. Fazer verdadeiros discípulos de Jesus Cristo só 

é possível por meio do Evangelho. “Não me envergonho do evangelho, porque é o 

poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê: primeiro do judeu, depois 

do grego.” Romanos 1:16 (NVI). Muitos buscam contrariar esta evasão dos jovens 

da igreja ao alterar a mensagem do Evangelho e oferecer uma mensagem mais 

agradável, menos controversa e confrontadora porque o Evangelho é incomodo, 

humilhante, confrontador e exige uma resposta de arrependimento e de negação do 

próprio eu (Mateus 16:24). Já no século I, a igreja foi confrontada com a 

impopularidade da sua Mensagem e com o facto de ser um povo claramente 

minoritário. Movimentos começaram a surgir para tornar o cristianismo mais aceite, 

agradável e popular para os judeus, gregos e romanos - vemos isso a acontecer na 

Galácia, por exemplo, e a resposta dura de Paulo (Carta aos Gálatas) foi solene e 
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revela a sua única e total confiança na mensagem da Cruz, a mensagem central do 

Evangelho “Mas longe esteja de mim gloriar-me, a não ser na cruz de nosso 

Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim e eu para o 

mundo.”, Gálatas 6:14 (ARA). Paulo gloriava-se e se alegrava somente na Cruz, 

porque somente através Dela foi justificado e reconciliado com Deus - só a 

mensagem da Cruz, o cerne da mensagem do Evangelho, é o poder de Deus para a 

salvação de todo aquele que crê (Romanos 1:16). Cristo prometeu edificar a Sua 

igreja (Mateus 16:18), e será à Sua forma, não à nossa, tendo Ele determinado que 

fosse através do Evangelho.  

V. Sacrifício. O expoente máximo do sacrifício de Jesus Cristo foi a Cruz, 

que culminou com a Sua morte em favor dos Seus discípulos e é no Seu exemplo 

que se verifica que o discipulado exige muito esforço, sacrifício e morrer para si 

mesmo todos os dias (Lucas 9:23). É impossível cumprir a Grande Comissão ao 

fazer discípulos sem algum tipo ou grau de sacrifício.  

O exemplo e ensino de Jesus Cristo atraíram na época do Seu ministério poucos homens 

e mulheres. Hoje em dia não é diferente, mesmo entre a comunidade cristã. Jesus não seria 

muito requisitado para ser o professor da disciplina “Evangelismo e Discipulado” na maioria 

dos Institutos Bíblicos e Seminários Teológicos. Não seria o mais famoso dos tele-evangelistas, 

nem seria o convidado requisitado para as grandes campanhas evangelísticas. 

Na igreja do século XXI há uma nítida confusão do que é um discípulo ou discipular de 

acordo com o exemplo e com o ensino de Jesus Cristo. É fundamental, por isso, haver um 

correto ensino baseado nas Escrituras e uma clareza nas respostas às perguntas, “o que é um 

discípulo?” e “o que é discipular?” para que se possa, assim, edificar uma comunidade 

genuinamente cristã e criar uma cultura de discipulado que vise a multiplicação de discípulos 

autênticos.  

 

 

O que é um discípulo? 

 

O que realmente importa é o que diz a Palavra de Deus e não tanto os livros que têm 

sido escritos sobre discipulado – embora não se possa descartar o bom material que tem sido 

produzido no passado e, mais recentemente, sobre o tema do discipulado. Esta dissertação 

bebeu ela mesmo de muito e bom material para o seu desenvolvimento, material esse que foi 

produzido com base em estudos sérios, intensos e profundos, alicerçados na autoridade 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/gl/6/14+
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suprema que é a Palavra de Deus e com a consciência de que nenhum suporte se pode comparar, 

pode anular ou pode acrescentar o que seja à Bíblia, que é a Palavra de Deus: Ela é a única e 

superior regra de fé e de prática para todo o cristão, é a única fonte segura de tudo aquilo que 

Deus desejou revelar-nos para o cumprimento dos Seus propósitos (nos quais fazer discípulos 

e ensiná-los constantemente está incluído).  

Nas Escrituras, o termo discípulo é usado como sinónimo de crente, em referência a um 

aluno ou aprendiz: “A palavra discípulo se refere a um estudante ou aprendiz. Nos dias de 

Jesus, um discípulo era alguém que seguia um rabi (“Mestre”) para onde ele fosse, aprendendo 

com o seu ensino e sendo instruídos a fazer o que ele fizesse.” 29 No sentido mais básico e 

literal, um discípulo é um seguidor de Jesus Cristo e um discípulo de Jesus Cristo é um 

estudante contínuo de algo, um estudante sobre o Reino de Deus, um aluno de um Mestre, que 

é o próprio Cristo. É impossível ser um discípulo de Cristo e não acabar parecido com Ele, 

muitos se dizem e se identificam como discípulos de Jesus Cristo, mas não O estão a seguir, 

que enorme contradição.  

No cristianismo de hoje, acredita-se que se pode ser cristão, sem ser seguidor de Jesus 

Cristo. No cristianismo de hoje, nem todo aquele que se diz crente o é realmente e, essa triste 

realidade do cristianismo contemporâneo, não é uma novidade que surge neste tempo 

excecional do cristianismo. No passado, em maior ou menor grau, foi também uma realidade, 

mas o que é inegável é que é algo profundamente triste e trágico e que está diante de todos nós 

atualmente. Não basta dizer que se é um discípulo de Cristo, primeiro há que se tornar um, mas 

como?  

Um verdadeiro seguidor de Jesus Cristo começa, necessariamente, com obediência à 

Sua chamada para segui-Lo e, esta chamada começa com arrependimento e a fé. “Depois de 

João ter sido preso, foi Jesus para a Galileia, pregando o evangelho de Deus, dizendo: O tempo 

está cumprido, e o reino de Deus está próximo, arrependei-vos e crede no evangelho.” Marcos 

1:14-15 (ARA)  

Jesus pregava o Evangelho de Deus às multidões, não é possível gerar discípulos 

autênticos de Jesus Cristo sem primeiramente pregar o Evangelho (Romanos 10:17), pois é a 

pregação da Palavra de Deus, ou seja, do Evangelho, que irá produzir fé. Para um melhor 

entendimento do que é o Evangelho, é possível resumi-lo numa frase: O evangelho é a boa-

noticia sobre quem é Jesus Cristo e o que Ele fez para reconciliar os homens pecadores com 

Deus, para todo o sempre. 

 
29 CHAN, Francis - Multiplique. São Paulo: Editora Mundo Cristão, 2015, p. 17. 
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Quem abraça o Evangelho, abraça o poder de Deus para a salvação dos homens, o 

Evangelho não se trata do quão bom tu és, mas sim do quão Bom Deus É; o Evangelho não se 

trata de quanto tu podes fazer, mas sim do que Deus fez por ti por meio do Seu Filho Jesus 

Cristo na cruz do calvário. 

O Evangelho exige o arrependimento dos Homens. Jesus diz que é necessário 

arrependermo-nos, a palavra arrependimento deriva no original de “μετάνοια”, que concentra 

em si a ideia de uma mudança de mente, mudança de direção para o lado completamente 

oposto, o que implica não apenas uma confissão verbal, mas uma ação de todo o ser. Todos 

aqueles que se querem tornar discípulos de Jesus Cristo necessitam em primeiro lugar de virar 

as costas ao que pensam e à forma como vivem atualmente. Alguém que diz ter um encontro 

com Jesus e esse encontro não provoca nenhuma mudança na sua vida, pode estar seguro de 

que teve um encontro qualquer, mas não com o Cristo do qual a Bíblia dá testemunho. Grande 

parte da igreja moderna abraçou com consequências terríveis a ideia de que há distinção de 

cristãos, de que existe o cristão carnal e o cristão espiritual, fruto da influência de Lewis Chafer. 

30 Um cristão que voluntária e persistentemente permanece nas obras da carne, não dá evidência 

e nem pode ter a segurança que está em Cristo (Gálatas 5:24). 

O Evangelho exige também a fé dos Homens, arrependimento e fé andam de mãos 

dadas e se caracterizam com o andar de todo o verdadeiro discípulo até que Cristo o chame à 

Sua presença. Tudo na salvação diz respeito a Deus, é a operosidade graciosa do Seu Espírito 

em nós desde o primeiro ao último ato e, obviamente, isso também se aplica à fé, a fé salvífica 

é um dom de Deus, “Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom 

de Deus” Efésios 2:8 (ARA). A fé salvífica não é algo apenas intelectual, ela é frutífera, e 

torna-se manifesta na obediência ao que Jesus ordenou. A fé nas Escrituras está relacionada 

com fidelidade e, por essa razão, não podemos desassociar a fé da fidelidade, John MacArthur, 

critica essa dissociação perigosa e detestável que se faz entre ambas, o que gera consequências 

trágicas na igreja nos dias atuais, “(…) deduz-se que o simples ato da profissão de fé tem mais 

valor do que o testemunho constante de uma vida no dia a dia para determinar se devemos 

receber alguém como crente verdadeiro ou não (…)”31 Este falso ensino ignora o discipulado 

segundo Jesus Cristo, convence muitos que são cristãos por terem preenchido um “cartão de 

decisão” ou repetido as mesmas palavras numa oração conduzida por um evangelista 

persuasivo e descansam num ato de profissão de fé e não numa vida de fidelidade que é o sinal 

 
30 MACARTHUR, John - O Evangelho Segundo Jesus Cristo. São Paulo: Editora Fiel, 2012, p. 29. 

31 Ibid., p. 22. 
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de um novo nascimento. Erroneamente, continua-se a lidar com os jovens que manifestam as 

obras da carne (Gálatas 5:19-21) como sendo cristãos, quando as suas vidas não dão nenhuma 

evidência disso. É urgente e necessário confrontá-los com o Evangelho, não se lhes pode pedir 

a santificação ou perseverança na fé quando eles ainda nem sequer foram justificados. 

Para alguém se tornar um discípulo, um seguidor de Jesus Cristo, é necessário 

primeiramente, nascer de novo, foram essas as primeiras palavras de Jesus a Nicodemos, “A 

isto, respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te digo que, se alguém não nascer de novo, não 

pode ver o reino de Deus” (João 3:3,ARA) “Respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te digo: 

quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar no reino de Deus” (João 3:5, ARA). O 

novo nascimento é uma referência a uma nova criação, somente produzida pelo poder do 

Espírito Santo, “O vento sopra onde quer, ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem 

para onde vai; assim é todo o que é nascido do Espírito” (João 3:8, ARA). Sem o Espírito Santo 

a produzir regeneração nunca haverá verdadeiros discípulos de Jesus Cristo. Essa nova criação 

produzida pelo poder do Espírito afeta todo o ser, a mentalidade, os sentimentos e as atitudes 

e essas novas criaturas (2ª Coríntios 5:17), podem assim desejar e obedecer de coração a Jesus 

Cristo. O “manual de discipulado” segundo Jesus Cristo implica necessariamente um novo 

nascimento e não méritos religiosos, muitos jovens crescem num sistema religioso e, por isso, 

se tornam como o jovem rico, conforme relatado em Mateus 19:16-30 e, tragicamente, chega 

o momento em que confrontados com o custo de seguir a Jesus Cristo, tomam a mesma decisão. 

“Disse-lhes Jesus: Se queres ser perfeito, vai, vende os teus bens, dá aos pobres e terás um 

tesouro no céu: depois, vem e segue-me. Tendo, porém, o jovem ouvido esta palavra, retirou-

se triste, por ser dono de muitas propriedades” (Mateus 19:21-22, ARA).  

Ao olhar para a crise da evasão dos jovens da igreja, tem que haver a clara consciência 

de que o problema se encontra na origem da caminhada na vida cristã - conduzir alguém a 

professar a fé em Cristo não é difícil, mas conduzir alguém a aprender a seguir Jesus Cristo é 

discipulado, implica tempo, muita dedicação e constante exemplo.  

John Stott, constatou que “o grande escândalo da cristandade moderna é o cristianismo 

nominal”.32 É trágico constatar que todos os crentes são, necessariamente, discípulos, mas nem 

todos aqueles que se dizem discípulos são verdadeiramente crentes, pois há quem siga Jesus 

exterior e superficialmente e o exemplo mais mediático e trágico dessa condição é o de Judas 

Iscariotes. De modo geral, o cristianismo de hoje parece ser sem compromisso e, a causa deste 

triste fenómeno, é da responsabilidade do que sai dos púlpitos para as multidões. O 

 
32 Ibid., p. 264. 
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pragmatismo, a falta de confiança nas Escrituras, a inexistência de dependência no Espírito 

Santo têm tomado conta das pregações contemporâneas, e como tal, o resultado são discípulos 

completamente estranhos a Jesus Cristo. Chegam a convocar-se as multidões como constata 

John MacArthur, a experimentar Jesus, quando “Experimente Jesus”, é uma mentalidade 

estranha ao verdadeiro discipulado. “A fé não é um experimento, e, sim, um compromisso 

vitalício.”33 – isto é o que é requerido, um compromisso e uma entrega que não é anulada pelas 

pressões ou atrações externas do pós-modernismo ou qualquer nova época que surja, porque 

há um Mestre, um Senhor e um Salvador que, com o Seu amor conquistou corações e dispôs 

almas a segui-lo incondicional e apaixonadamente. 

Dou testemunho de que quando era ainda um adolescente e já convertido, num 

acampamento evangélico em Portugal fui desafiado numa bela noite estrelada, ao redor de uma 

enorme fogueira e música de fundo, a fazer de Cristo o meu Senhor, dado que já o tinha aceite 

como meu Salvador. Chamava-se a essa noite especial, a “noite da consagração”. Na altura 

encontrava sentido naquilo que me era pedido. Agora não me faz sentido nenhum. Afinal de 

contas, que cristianismo é esse que permite uma separação entre receber a Cristo como 

Salvador e Senhor? Ora, ou Ele é ambos ou então não é nada, esse tipo de pregação que desafia 

a “fazer de Cristo Senhor” é perigosa e, na verdade, encoraja as pessoas a reivindicarem Jesus 

como Salvador, permitindo que se deixe para mais tarde o compromisso de obedecê-lo como 

Senhor”.34 Charles Ryrie afirmou que “A mensagem da fé somente, e a mensagem de fé mais 

compromisso de vida, não podem ser, ambas, o evangelho; portanto, uma delas constitui um 

evangelho falso”, e “se coloca debaixo da maldição de perverter o Evangelho ou de pregar 

outro Evangelho” (Gálatas 1:6-9).35  

Só este apelo de “fazer a Cristo Senhor” mostra o estado a que o cristianismo chegou. 

De facto, não há como nos admirarmos de que os jovens fujam das igrejas, pois a verdade é 

que eles nunca fizeram parte dela, do Corpo de Cristo. Como é possível alguém ser um 

discípulo de Jesus, sem que Ele seja o Senhor da sua vida? Este discurso de “fazer a Cristo 

Senhor” não está na Bíblia. Ele é o Senhor - “Ele é chamado de Senhor ’Kyrios’ 747 vezes no 

Novo Testamento. O livro de Atos refere-se a Ele como Senhor 92x, enquanto que O chama 

de Salvador apenas 2x.”36 Há a crença que se pode rejeitar a Cristo como Senhor, mas recebê-

 
33 Ibid., p. 272. 
34 Ibid., p. 20. 
35 Ibid., p. 299.  
36 Ibid., p. 278. 
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lo como Salvador. É necessário e importante entender à luz do ensino das Escrituras o que é 

um discípulo autêntico para que possamos identificar facilmente os falsos ou deficientes. 

A.W. Tozer disse que “O Senhor não irá salvar aqueles em Quem Ele não pode mandar. 

Ele não irá dividir os seus ofícios. Você não pode crer num meio-Cristo. Nós O recebemos 

como Ele é: O Salvador ungido e o Senhor que é Rei dos reis e Senhor de todos os senhores! 

Ele não seria quem é se nos salvasse, nos chamasse e nos escolhesse sem que 

compreendêssemos o fato de que Ele também pode guiar e controlar as nossas vidas.” 37 Por 

outras palavras, e no uso da analogia usada pelo Senhor Jesus Cristo, é necessário também 

separar os bodes e as ovelhas, dado que é possível dentro da igreja os primeiros estarem a ser 

tratados como as segundas, abandonando a congregação se a sua natureza não for mudada. Por 

isso, ao olhar para o manual de discipulado de Jesus Cristo e para a Sua pregação do Evangelho 

vemos facilmente que “o Evangelho que Jesus proclamava era um chamado ao discipulado, 

um chamado a segui-Lo em obediência submissa, e não um mero apelo a que se fizesse uma 

decisão ou uma oração.” 38 Uma obediência submissa traduz-se, inevitavelmente, no 

cumprimento da Grande Comissão e, como tal, o manual de discipulado para jovens segundo 

Jesus Cristo não se fica somente pelo que é um discípulo ou como tornar-se num, mas também 

é claro sobre aquilo em que um discípulo deve estar envolvido: na multiplicação de outros 

discípulos e para isso importa entender o que é realmente discipular. 

 

 

O que é discipular? 

 

O discipulado não é uma opção, mas uma ordem. Foi o próprio Cristo quem ordenou e 

orientou os seus discípulos a fazerem outros discípulos. “Afastamo-nos tanto da ordem de Jesus 

que muitos cristãos não têm a mínima noção do que seja fazer discípulos.”39 É assustador que 

a principal missão dos cristãos nesta vida esteja condenada ao fracasso, porque eles nem sabem 

como fazer discípulos. 

Um discípulo é um discipulador por natureza, ele é comissionado a fazer discípulos 

pelo próprio Senhor Jesus Cristo - discipular é a missão de todo o discípulo, no plano de Jesus 

Cristo não são programas ou conjuntos de programas que irão alcançar pessoas com o 

Evangelho, mas sim pessoas. Muito se tem escrito, mas continua a existir imensa confusão pois 

 
37 Ibid., p. 36. 
38 Ibid., p. 25. 
39 CHAN, Francis - Multiplique. São Paulo: Editora Mundo Cristão, 2015, p. 27. 
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na nossa cultura ocidental pensamos em fazer discípulos através do preenchimento de um 

Manual de Discipulado ou de um novo e inovador programa na igreja. A referência a programas 

é abrangente e até inclui os chamados programas de discipulado que muitas vezes acontecem 

em grupos pequenos depois da lição Bíblica, numa reunião compartilhada para todo o grupo, 

ou apenas de forma individual, assentes num manual de discipulado que determina a sua 

duração. Não pretende o presente trabalho criticar o uso de programas ou manuais de 

discipulado, são formas boas e bem-intencionadas de acompanhar, cuidar e ensinar os jovens 

da igreja, mas o Senhor Jesus Cristo não instaurou nunca um programa formal de discipulado 

ou publicou um manual de discipulado e, no entanto, foi o mais bem-sucedido a fazer 

discípulos.  

Como tudo na vida cristã, o que é necessário para um discipulado bem-sucedido é seguir 

o exemplo do nosso Senhor Jesus Cristo e, vemos que Ele era real, simples, intencional e 

genuíno no discipular. O fracasso ao discipular começa desde logo com a desobediência à 

Grande Comissão, demonstrada pela falta de interesse, marcada pela ausência de genuína 

compaixão e amor para com o próximo e, em especial, para com os da família da fé.  

O amor a Cristo, à família da fé e a maior abrangência do amor ao próximo, muitas 

vezes não são enfatizados no discipulado. Porém, existe a tendência de enfatizar o 

conhecimento e a obediência, mas deve-se necessária e primariamente procurar desenvolver 

nos discípulos um amor genuíno e profundo por Cristo, pelo Seu Corpo e pela Sua missão - o 

amor é o que faz a diferença numa comunidade cristã e na multiplicação de discípulos, o 

próprio apóstolo Paulo enfatizou a importância e supremacia da presença do amor no Corpo de 

Cristo sobre o conhecimento e as obras, “Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, 

se não tiver amor, serei como o bronze que soa ou como o címbalo que retine. Ainda que eu 

tenha o dom de profetizar e conheça todos os mistérios e toda a ciência; ainda que eu tenha 

tamanha fé, a ponto de transportar montes, se não tiver amor, nada serei. E ainda que eu 

distribua todos os meus bens entre os pobres e ainda que entregue o meu próprio corpo para 

ser queimado, se não tiver amor, nada disso me aproveitará” 1º Coríntios 13:1-3 (ARA). 

Como se pode desenvolver o amor por Cristo, pelo Corpo e pela missão de fazer 

discípulos? É uma pergunta que se impõe e a melhor resposta é a exposição ao exemplo do 

amor de Cristo, “Pois o amor de Cristo nos constrange, porque julgamos assim: se um morreu 

por todos, logo todos morreram” 2º Coríntios 5:14 (ARA). A centralidade do Evangelho nas 

conversações e ensino de uma igreja, irá expor regularmente a mensagem do amor de Cristo, 

que é a única que pode constranger os corações a uma verdadeira obediência ao discipulado, 

motivada por genuíno amor, primeiramente a Ele e depois ao próximo. 
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Os jovens, assim como qualquer pessoa, apercebem-se quando não há genuíno interesse 

e amor por eles, mas não apenas isso, eles também se apercebem da hipocrisia, do aparentar 

ser o que não se é, do aparentar dar o que não se tem e do aparentar fazer o que não se faz, pois 

muitas das abordagens de discipulado são hipócritas ou porque são desprovidas de interesse 

pelo outro ou porque transmitem a ideia de vidas perfeitas. O sucesso em discipular outros está 

também na imitação dos autores dos Salmos e, esta imitação parece ser rara hoje em dia nas 

igrejas - aquele que discípula, por vezes, cumpre apenas um programa ou preenche um manual, 

mas falha na autenticidade, em confessar as suas próprias lutas, limitações e pecados. Quando 

não há autenticidade perde-se a influência para conduzir outros a Jesus Cristo. Pelas 

características únicas da época pós-moderna em que vivemos, o discipulado faz todo o sentido 

e ao que tudo indica há verdadeira fome para tal nesta geração. Tal facto foi comprovado pelos 

resultados obtidos no inquérito realizado aos jovens, em que os dois principais aspetos 

positivos da igreja para eles eram o sentido de comunidade e a união entre os membros. 

Contudo, para suprir essa fome a igreja necessita de, numa primeira instância, ser autêntica e 

deixar a religiosidade fria, hipócrita e insensível, pois a única coisa que lucra com isso é afastar 

as pessoas de Jesus Cristo. 

Verificada a importância de ser discípulo, o próximo passo é debruçar-se no como fazer 

discípulos autênticos e torna-se lamentável que a maioria dos cristãos consiga identificar qual 

é a Grande Comissão - essa que foi a última mensagem que Cristo entregou à Sua igreja antes 

de subir ao céu-, mas infelizmente tenha pouco conhecimento sobre como fazer discípulos. O 

primeiro passo no discipular - no fazer discípulos - consiste em lançar a semente da Palavra de 

Deus, ou seja, em evangelizar, o que se traduz na apresentação fiel do Evangelho de Jesus 

Cristo. A grande preocupação inicial deve ser que a mensagem que está a ser proclamada seja 

o verdadeiro Evangelho, pois a doutrina da salvação é o fundamento de tudo aquilo que 

ensinamos.40 O discipular de hoje, e sem generalizar, mas analisando uma prática quase 

comum, inicia-se com terminologias que não têm qualquer fundamento bíblico: Pede a Jesus 

para entrar no teu coração/Aceita Jesus no teu coração/Repete comigo esta oração/Levante a 

mão para aceitar a Jesus/Atira o pau para a fogueira para consagrar a tua vida e assim Cristo 

ser o teu Senhor (entre outras).  

No cristianismo do século XXI, a raiz do problema no discipular encontra-se no início 

da caminhada nesse processo. Com efeito, muitos estão a ser conduzidos a edificarem uma 

suposta vida cristã sem fundamento no verdadeiro Evangelho e, por isso, anos mais tarde, na 

 
40 MACARTHUR, John - O Evangelho Segundo Jesus Cristo. São Paulo: Editora Fiel, 2012, p. 23. 
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universidade, no namoro ou no emprego, aqueles que foram fundamentados num Evangelho 

diluído ou distorcido, abandonam a Cristo, porque eles nunca estiveram em Cristo. Outro 

problema, que facilmente se constata é que esta geração quer tudo rápido e para o trabalho de 

discipulado não há filas prioritárias, pedidos urgentes ou preparações fast-food. O próprio 

Senhor Jesus Cristo é, como já foi por diversas vezes referido, o melhor exemplo de como fazer 

discípulos e, em virtude das implicações que acompanham este processo longo e árduo, é muito 

melhor seguir a impressionante simplicidade de Jesus ao fazer discípulos – é, assim, necessário 

sentar e aprender com Jesus sobre a arte de discipular que, claramente, contrasta com a forma 

e tendência do homem em complicar todas as coisas.  

“Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e 

na terra. Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do 

Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E 

eis que estou convosco todos os dias até à consumação do século” Mateus 28:18-19 (ARA).  

Na simplicidade de Jesus, o fazer discípulos consiste: (i) Em ação, não passividade. 

Homens e mulheres não têm ouvido o Evangelho, nem sabem que existe um Evangelho ou não 

entendem o Evangelho; é urgente ir! E o discipular se faz no ir, à medida que se anda sobre 

esta terra e onde um cristão se encontrar deve ser testemunha de Jesus Cristo e anunciar o 

Evangelho. Jesus Cristo não tinha em mente um edifício ou um dia específico da semana, mas 

sim uma prática diária de aproveitar as oportunidades e ser intencional no fazer novos 

discípulos. A missão da igreja é a missão de Deus: fazer discípulos de Jesus Cristo. (ii) Em 

relacionamentos. É impossível viver uma cultura de discipulado na igreja com multidões; pois 

o discipulado é pessoal, com poucas pessoas e durante toda a vida. (iii) Em batizar. A Grande 

Comissão não faz distinção entre crente e discípulo - ou somos discípulos ou somos incrédulos. 

O batismo marca a identificação pública inicial dos discípulos de Jesus Cristo e faz a separação 

dos demais, que são simplesmente curiosos ou simpatizantes. (iv) Em ensinar todas as coisas, 

todo o conselho de Deus deve ser transmitido e explicado aos jovens nas igrejas. A Palavra de 

Deus cobre todas as áreas das nossas vidas porque Jesus Cristo é o Senhor de tudo.  

Cada uma destas características essenciais para a obediência à Grande Comissão, será 

objeto de consideração e desenvolvimento mais aprofundado no próximo Capítulo, pois após 

um melhor entendimento do manual de discipulado de Jesus Cristo é necessário estabelecer 

um guia prático de passos para que este seja estabelecido e desenvolvido com a expectativa de 

criação de novos discípulos de Jesus Cristo.  
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Capítulo 5 

O PAPEL FUNDAMENTAL DA COMUNIDADE CRISTÃ LOCAL 

 NA VIDA DO JOVEM  

 

A igreja de Cristo encontra-se em guerra com demónios que vêm de dentro e de fora 

(Efésios 6:11-12). Através da análise a ambos os questionários realizados no presente trabalho, 

constatou-se  que existe, pelo menos, a perceção da existência de uma crise de evasão de jovens 

da igreja – de forma mais clara para os pastores e líderes de igrejas evangélicas em Portugal 

que participaram no inquérito – o que também foi confirmado através da amostra dos resultados 

de casos reais de jovens que se desviaram da igreja, da fé, da religião e da confiança na Palavra 

de Deus. 

Identificaram-se as características, as ameaças e os perigos subtis presentes no tempo 

pós-moderno na sociedade ocidental, os quais são apontados como justificação para a crise da 

evasão dos jovens da igreja - tudo isto considerado proveitoso para uma melhor compreensão 

dos desafios que a igreja enfrenta, mas não para a solução do problema apresentado: a crise da 

evasão dos jovens da igreja, em especial, após a entrada na fase adulta e no mundo académico. 

O problema é mais profundo, encontra-se no coração e a solução passa, 

necessariamente, pela construção de um ministério fundamentado numa antropologia bíblica 

sobre o coração do jovem, aliado à aplicação dos ensinos do nosso Senhor Jesus Cristo sobre 

o Seu ministério de discipulado e às orientações claras que deixou aos Seus discípulos para 

fazer outros discípulos autênticos. A solução mais eficaz e final para combater a evasão dos 

jovens da igreja é o discipulado contínuo de acordo com o manual de discipulado de Jesus 

Cristo. 

Não se pode falar de discipulado sem falar de uma comunidade cristã local - a igreja. 

Sem esta não há discipulado, porque a vida cristã não é individualista e/ou solitária. Para 

crescer como discípulos e fazer outros discípulos é imprescindível uma comunidade e uma 

igreja, independentemente do tamanho. Como se pode aprender e ensinar sobre a chamada 

reciprocidade explícita e abundante nas Escrituras em “uns aos outros” (Hebreus 10:24; Gálatas 
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5:14; Efésios 4:32; Colossenses 3:16; Romanos 12:10), no amar, no servir, no aconselhar e no 

perdoar, sendo solitários? 

É impossível e, mais importante do que isso, é contra o propósito de Cristo para a Sua 

igreja, conforme é claramente expresso na Sua Palavra. Além disso, o senso de comunidade é 

importante para conscientizar e vivenciar o facto de que o discipulado não é só para os 

profissionais, pastores ou evangelistas, mas para todos, leigos ou não. O verdadeiro 

cristianismo deve refletir, necessariamente, as orientações finais dadas na Grande Comissão 

(Mateus 28:18-20) por Jesus Cristo, é preciso deixá-las intactas e aplicá-las nos dias de hoje.  

As orientações finais de Jesus Cristo para todos os cristãos na Grande Comissão são 

claras em Mateus 28:18-20. O mandamento principal não está e nem podia estar no “ide” como 

alguns julgam, qualquer pessoa pode ir e há muitos que estão a ir e aqui há uma pergunta de 

suma importância que tem de ser feita àqueles que estão a ir: Estão a fazer o quê? 

O mandamento principal deixado por Jesus Cristo foi “fazei discípulos”, e Ele deixou 

aos seus discípulos orientações claras e inequívocas sobre como cumprir, com sucesso, a 

missão da multiplicação de discípulos. O texto em Mateus 28.18-20, apresenta-nos um 

imperativo e dois gerúndios na clarificação da ação de fazer discípulos: “ide”, “batizando-os” 

e “ensinando-os”.  

É impossível fazer discípulos sem ir, mas não é ir para fazer qualquer coisa, dado que 

devemos semear a Palavra de Deus - proclamar o Evangelho -  para que assim creiam em Jesus 

Cristo como Senhor e Salvador e sejam batizados (Marcos 16:15-16), enquanto cumprimento 

de uma das ordenanças deixadas por Ele, sendo que a outra foi a observação da Ceia do Senhor. 

O batismo é obediência e identificação com Cristo, o qual também simboliza a entrada no 

Corpo de Cristo, enquanto que a Ceia do Senhor simboliza a continuação da comunhão com 

Ele e o Seu Corpo. O ensino para guardar todas as coisas é a última orientação deixada pelo 

Senhor, a mesma será destacada como fundamental para o cumprimento de um discipulado 

continuo bem-sucedido. 

A Grande Comissão é um discipulado contínuo e que não tem fim, o próprio Senhor 

Jesus Cristo disse aos seus discípulos que estaria com eles “até à consumação dos séculos” 

Mateus 28:20b (ARA), o processo de fazer discípulos não é um programa de um ano, composto 

por três manuais - apenas e só um discipulado contínuo centrado no Evangelho de Jesus Cristo 

e seguindo as orientações da Grande Comissão pode prevenir e combater eficazmente a crise 

da evasão dos jovens da igreja. 

Por outro lado, a igreja só se pode multiplicar se cumprir a Grande Comissão. Discipular 

é evangelizar e, ainda que os resultados não pertençam aos membros da igreja, ou seja, o 
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membro da igreja não converte, a conversão é trabalho exclusivo do Espírito de Deus, eles 

podem, devem e têm o privilégio de estar envolvidos no processo desde o início. A sua ação 

enquanto testemunhas de Jesus Cristo andem por onde andarem, façam o que fizerem é exigido 

e fundamental. 

Por quê? Porque “Todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo. Como, porém, 

invocarão aquele em quem não creram? E como crerão naquele de quem nada ouviram? E 

como ouvirão, se não há quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados? Como está 

escrito: Quão formosos são os pés dos que anunciam coisas boas!” Romanos 10:13-15 (ARA).  

O “ide”, implica uma ação natural de uma testemunha de Jesus Cristo que anuncia as 

boas-novas sobre Cristo, não importa a denominação, tradição ou tempo como discípulo de 

Jesus Cristo, todos são chamados a serem discipulados e a discipular. Para um discipulado 

contínuo deve então considerar-se séria e intencionalmente os relacionamentos profundos, o 

batismo e o ensino de todas as coisas. 

Com o exemplo de Jesus Cristo e as Suas orientações claras deixadas para nós pode 

estabelecer-se um guia composto por, pelo menos, cinco áreas fundamentais para investir e 

cuidar no processo prático e contínuo do discipulado cristão dos jovens e de toda a comunidade 

cristã.  

 

 

A importância do Compromisso com a Igreja Local 

 

“Mas, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, 

de quem todo o corpo, bem-ajustado e consolidado pelo auxílio de toda junta, segundo a justa 

cooperação de cada parte, efetua o seu próprio aumento para a edificação de si mesmo em 

amor” Ef. 4:15-16 (ARA).  

Lamentavelmente, a eclesiologia está ausente da teologia de grande parte do ministério 

com jovens, todos podem testemunhar nos dias de hoje os muitos ministérios entre a juventude 

que funcionam como organizações para-eclesiásticas. O ministério com os jovens é realizado 

de forma completamente separada da igreja local, como um anexo da igreja e não como parte 

da igreja, os encontros de jovens muitas vezes estão repletos e, no Domingo, os cultos pautam 

pela sua ausência. A dificuldade em congregar-se com o resto do Corpo de Cristo ocorre 

principalmente com os jovens que não têm pais cristãos, mas mesmo com muitos que são filhos 

de pais cristãos verifica-se que assistem completamente obrigados pelos seus pais - as suas 



44 
 

caras de tédio não são disfarçáveis e, na altura da pregação, é possível vê-los levantar-se para 

ir à casa de banho, beber água ou atender o telemóvel. 

No discipulado contínuo é importante ser-se modelo de fidelidade no compromisso com 

a igreja local, uma fidelidade não imposta, mas alegre e contagiante. É fundamental que pelo 

exemplo e ensino os jovens sejam orientados sobre a importância da igreja local, não apenas 

nos benefícios a colher, mas também nas responsabilidades que, como membro do Corpo de 

Cristo, cada cristão tem. É necessário clarificar que um jovem que ama a Cristo é alguém que 

se envolve movido por amor a Cristo com a sua igreja local e não apenas com o encontro de 

jovens de sexta-feira ou sábado à noite. Esse envolvimento é, além de uma mera assistência, 

ainda que a mesma seja marca mínima de fidelidade, caracteriza-se por um envolvimento 

conjunto no reino de Deus e no cumprimento da Grande Comissão e não como meros 

consumistas dominicais. 

Austin Duncan por outras palavras afirma que: “Uma chave para o ministério com 

estudantes - um ministério de estudantes que perdure - é envolver os jovens na Igreja por 

estarem apaixonados pelo Evangelho. Se eles deixarem a Igreja, estarão abandonando parte 

integrante de sua vida. A Igreja não será mais um lugar que os serve, antes, será um lugar a que 

eles pertencem.”41  

Foi assinalado no inquérito realizado aos pastores e líderes de igrejas locais em Portugal 

e de forma repetida que “as amizades dentro da igreja tendem a ser superficiais” (Ver 

Apêndice B). Ora, no sentido de comunidade cristã e na união profunda entre os membros dessa 

comunidade, tal não deveria ocorrer. 

Os jovens necessitam de uma comunidade local, eles necessitam de ter esse senso de 

pertença. Isso foi também verificado nos resultados do inquérito aos jovens que se tinham 

afastado da igreja, quando responderam à pergunta “Na tua opinião, identifica quais são alguns 

dos aspetos positivos da Igreja”. Considerados como características existentes na igreja, os dois 

aspetos positivos mais mencionados foram o sentido de comunidade e a união entre os 

membros.  

O sentido de pertença inicia-se com o batismo, dado que este marca a entrada visível 

no Corpo de Cristo. Assim, não se deve ter apenas contentamento em ter um grande grupo de 

jovens, mas poucos batizados entre eles, pois uma das orientações claras dadas por Jesus Cristo 

foi o baptismo “batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo” Mateus 28:19 

(ARA). David Platt no seu best-seller “Radical” destaca que fazer discípulos implica, 

 
41 MACARTHUR, John - Evangelismo. São Paulo: Editora Fiel, 2012, p. 240. 
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necessariamente, convidar as pessoas a formar parte de uma comunidade de fé e isso começa 

com o baptismo: “El bautismo también representa nuestra identificación unos com otros en la 

iglesia. Nos une como hermanos que tienen en común la vida de Cristo. Hacer discípulos 

implica invitar a la gente a formar parte de una comunidade de fe donde verán la vida de Cristo 

en ación y experimentarán el amor de Cristo en persona.”42  

 

 

A Escolha de Boa Liderança 

 

Para o bom êxito do discipulado contínuo é necessária também a seleção de uma boa 

liderança, aqueles que serão modelo e exemplo para os demais - e isto aplica-se, 

necessariamente, na escolha de pastores, anciãos/presbíteros ou líderes de jovens (no contexto 

português não vale a pena mencionar pastor de jovens pela sua quase inexistência). Nos 

questionários realizados aos jovens que tinham abandonado a igreja, foi interessante e 

lamentável verificar que a única razão que foi repetida para justificar o seu abandono da igreja 

foi a imoralidade dos líderes. É certo que o questionário só atingiu um número muito reduzido 

de jovens, mas isso também delimita as probabilidades de haver coincidência nas respostas, 

como foi constatado. A escolha de uma boa liderança é fundamental, desde a equipa pastoral - 

reconhecida pela igreja - aos líderes do ministério especifico com jovens, estes serão 

influenciadores e modelos e é-lhes requerido que alimentem as almas sobre as quais são 

responsáveis; porque são eles que, na sua maioria, estarão na linha da frente da entrega fiel ou 

não do Evangelho de Jesus Cristo, são eles que irão fazer discípulos de Jesus e não 

consumidores de mero entretenimento ou amantes da sociabilidade, aspetos proporcionados e 

oferecidos por um mero encontro semanal de jovens. 

É lamentável verificar que muitos líderes de jovens conduzem os ministérios baseados 

naquilo que é popular e fundamentados em eventos, pois o que conseguem é apenas atrair 

muitos descrentes que se sentem bem na igreja. Apresentam aos jovens de forma pública ou 

privada um evangelho diluído e não aquele que os conduziria a abraçar e a tomar a Cruz, (Gl. 

6:14), com medo de afugentar os jovens, não adotam a pregação de Jesus (Lc. 9:23), uma 

pregação sobre o custo do discipulado, que Jesus o fez por mais de uma vez (Mt. 10:38; 16:24; 

Mc. 8:34; cf. Lc. 14:27; Jo. 12:26). Tudo o que era fundamental no ensino de Jesus parece ser 

 
42 PLATT, David - Radical. Florida: Editorial Unilit, 2013, p. 96.  
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na sua maioria desprezado no ministério de jovens. É necessária honestidade para com os 

jovens e deixar claro e inequívoco que seguir a Cristo não é fácil, há exigências diretas, duras 

verdades e um elevado custo, é o caminho estreito, mas o único que os salvará. 

No processo de escolha de uma boa equipa de liderança deve considerar-se 

obrigatoriamente o que diz a Palavra de Deus sobre as qualificações requeridas para um líder; 

todas elas são importantes e podem ser resumidas em cinco qualificações necessárias a ter em 

conta para uma boa escolha de líderes pois evidenciam o cuidado e a prudência no processo de 

seleção, consideração pelo carácter e também filtragem ao constatar ou não a capacidade para 

o desenvolvimento do ministério: (i) Não podem ser inaptos para ensinar. (1ª Timóteo 3:2) (ii) 

Não podem ser neófitos. (1ª Timóteo 3:6) (iii) Não podem ser orgulhosos. (1ª Timóteo 3:6) (iv) 

Não podem ter mau testemunho. (1ª Timóteo 3:7) (v) Não podem ser tímidos para o 

evangelismo. (2ª Timóteo 4:5) 

A comunidade cristã, depois de ensinar sobre a importância da igreja local e de escolher 

bons líderes para o ministério com jovens, deve proporcionar aos jovens o ensino sério e 

profundo da Palavra de Deus, o ensino de todo o conselho de Deus. 

 

 

A pregação expositiva como principal tarefa do Pastor ou líder de Jovens. 

 

“Procura apresentar-te diante de Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se 

envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade.” 2ª Timóteo 2:15 (ARA)  

O “procura” é uma convocatória para o estudo e o fruto que resulta do estudo é o bom 

manejo da palavra de Deus, um pastor ou líder de jovens deve ser alguém dedicado ao estudo 

contínuo de maneira formal ou autodidática das Escrituras. Aos pastores e líderes de igrejas 

locais, foi-lhes pedido no inquérito que pudessem selecionar ou indicar aquilo que 

consideravam ser mais eficaz para combater a evasão dos jovens da igreja e as respostas mais 

assinaladas foram as seguintes: (i) Discipulado/Aconselhamento (70% das respostas); (ii) 

Pregação Expositiva (35% das respostas). O discipulado é um mandamento claro, a pregação 

expositiva é um dos meios pelos quais vamos cumprir a missão de fazer discípulos. 

A expressão “dar o que tenho e não tenho” é uma falácia. Ninguém pode dar o que não 

tem e, se se requer de um líder de jovens que seja o modelo de cumprimento da Grande 

Comissão, isso obrigatoriamente inclui a parte “ensinando-os a guardar todas as coisas”, 

portanto importa aprender em primeiro lugar. Um incansável estudioso da Bíblia e um leitor 

voraz é extremamente valioso, mas obviamente que estas qualificações devem estar aliadas a 
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outras características como o “procura” – fundamental a todos aqueles que servem como 

obreiros do Evangelho. 

Eis algumas boas razões para estudar a Bíblia: (i) Ela revela e ensina sobre Deus e a 

Sua vontade (2ª Timóteo 3:16); (ii) Ela ensina sobre o Homem (Hebreus 4:12 e Jeremias 17:9-

10); (iii) Ela ensina sobre o mundo que nos rodeia (Salmos 119:105, Salmos 43:3 e Isaías 

48:17); (iv) Ela dá todas as respostas relativas à vida e à piedade (2ª Pedro 1:3); (v) Ela tem 

poder para transformar o Homem (João 17:17); (vi) Ela capacita para a missão que Deus 

designou ao Homem, (2ª Timóteo 3:16-17). A melhor maneira de cumprir o sublime propósito 

de ensinar toda a Palavra da Verdade é a pregação expositiva. Não há melhor método que 

considere a teologia Bíblica ao revelar e apontar para Jesus Cristo e que ensine todo o conselho 

de Deus do que a pregação expositiva sequencial. 

De forma simples e clara, a pregação expositiva é o ensino das Escrituras através da 

leitura, explicação e aplicação da Palavra de Deus ao povo, nos dias de hoje. A forma defendida 

neste trabalho como a melhor, é aquela que consiste em ensinar as Escrituras de forma 

sequencial, ao iniciar um livro e fazer um estudo sobre o mesmo do princípio ao fim para que 

todo o conselho de Deus seja conhecido por todos; é um trabalho árduo que é aperfeiçoado 

durante toda a vida daquele que prega a Palavra de Deus, mas é, sem dúvida, o mais seguro e 

também o mais eficaz. 

Ao considerar os jovens, querendo o seu bem, almejamos que tenham um encontro, não 

com uma religião, mas com Deus por meio da Sua Palavra - e isso é o que visa a pregação 

expositiva. Segundo Jason Meyer, a pregação expositiva “É a administração e a proclamação 

da Palavra de Deus de tal modo que as pessoas tenham um encontro com Deus por meio da sua 

palavra.”43 Importa, no entanto, esclarecer que a mesma não tem de ser e não deve ser 

monótona ou demasiadamente longa. 

 

 

A Necessidade de Instrução Pessoal e Individual 

 

Nem todos serão pregadores numa reunião ou culto público, mas todos os cristãos 

podem e devem suprir a necessidade de Instrução Pessoal e Individual. Um cristão necessita 

de aprender de forma contínua, se deixa de aprender, deixa de ser discípulo, porque um 

discípulo é sempre um aluno do Seu Mestre, Jesus Cristo. “Ser cristão e recusar-se a aprender 

 
43 MEYER, Jason C – Teologia Bíblica da Pregação. São Paulo: Vida Nova, 2019, p. 29.  
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são expressões contraditórias, pois um cristão é sempre discípulo de Cristo.”44 Uma das 

características gerais apresentadas pelo livro de Provérbios sobre os jovens é a falta de 

entendimento, por isso a instrução pessoal e individual deve ocupar todo o ministério juvenil 

e, seguramente, que se colherão grandes benefícios para a vida eterna. Na instrução pessoal, 

deve seguir-se a máxima que “quanto mais cedo, melhor é”, conforme confirmado pelas 

seguintes pesquisas: (i) Lionel Hunt, num livro publicado pela Moody Press, registou uma 

pesquisa que demonstra de uma forma inequívoca, qual a melhor idade para a evangelização e 

a conversão: Antes dos 4 anos - 1 % / Dos 4 aos 14 anos - 85 % / Dos 14 aos 30 anos - 10 % / 

Após 30 anos - 4 % (ii) Georg W. Truet, ao entrevistar 1.200 crentes, constatou que 96 % deles 

confiaram em Cristo como Salvador antes dos 21 anos. (iii) A Divisão de Pesquisa de Educação 

Cristã de uma grande editora evangélica entrevistou 1.417 professores de 116 igrejas e 

constatou que a grande maioria das manifestações de conversão a Jesus Cristo ocorre nas 

classes de crianças. (iv) George Barna, no seu livro “Transformando o seu filho num campeão”, 

da Editora Naós, afirma que se uma pessoa não confiar em Jesus Cristo como o Seu Senhor e 

Salvador antes dos 15 anos, a probabilidade de se converter mais adiante é de apenas 6%.45 

Apesar do presente trabalho ser focado num grupo etário específico, ou seja, nos jovens, 

pretende-se defender com convicção e clareza que o discipulado contínuo deve ser transversal 

em todas as idades e que quanto mais cedo melhor - como podemos constatar pelas pesquisas 

acima referidas, que concluíram que se uma criança não abraçar a Jesus Cristo como Senhor e 

Salvador, dificilmente o fará em idade adulta. A crise da evasão dos jovens da igreja é uma 

demonstração da superficialidade da fé confessada pelos mesmos e, por isso, é necessário 

conduzi-los a arraigar a sua fé e os seus sentimentos para com Jesus Cristo desde tenra idade.  

Richard Baxter, um dos Pastores mais notáveis do século XVII, tinha a instrução 

pessoal e individual como fundamental para o sucesso de uma igreja, “Sem um ministério de 

instrução pessoal particular a obra não será realizada. Não haverá uma reforma de propósito 

na Igreja. Os interesses de Cristo continuarão sendo negligenciados e a Igreja prosseguirá 

sendo medíocre”46 Uma boa liderança na igreja e no ministério juvenil proporcionará, 

naturalmente, momentos de instrução pessoal, pois gera confiança sobre o carácter e as 

capacidades dos líderes e o resultado será uma maior recetividade para receberem uma 

instrução pessoal ou, em determinado momento, procurarem o líder para aconselhamento. Os 

 
44 BAXTER, Richard – Manual Pastoral de Discipulado. São Paulo: Editora Cultura Cristã, 2008, p. 205.  
45 CELETI, Gilberto - APEC – Missão da janela 0/14,  [acedido 29 dezembro 2019] em <URL 

https://sites.google.com/site/conexaogilceleti/apec---missao-da-janela-0-x-14/>. 
46 BAXTER, Richard – Manual Pastoral de Discipulado. São Paulo: Editora Cultura Cristã, 2008, p. 166. 

https://sites.google.com/site/conexaogilceleti/apec---missao-da-janela-0-x-14
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encontros pessoais e individuais também proporcionarão aos pastores e líderes de Jovens um 

conhecimento mais atualizado das lutas e da condição da saúde espiritual das suas 

congregações e do seu grupo de jovens. Sobre este contacto pessoal e individual Richard Baxter 

falava de um dever que promove a glória de Deus e o bem-estar do povo: “A aproximação 

pessoal é um dever pastoral que promove a glória de Deus. O ministério pessoal individual é 

necessário para o bem-estar de nosso povo. O dever do ministério pessoal e individual é tão 

necessário para o bem do povo como para o seu próprio bem.”47  

Algo simples, mas que entra neste campo de atuação da instrução pessoal e que tem a 

sua contribuição prática para o crescimento pessoal de jovens cristãos, é a leitura de bons livros 

cristãos. Os livros podem ser grandes professores e conselheiros, por esse motivo, uma igreja, 

através dos seus líderes ou de qualquer outro membro, deve investir na oferta de boa literatura 

cristã, além da oferta de Bíblias, para que, obviamente, todos tenham acesso à Palavra de Deus 

e ao bom ensino de forma autodidata.   

Nos encontros de jovens seria útil e aconselhável que os líderes do ministério 

proporcionassem, num ambiente informal, um momento intencional de pequenos grupos - com 

três ou quatro elementos - com a inclusão, em cada grupo, de pelo menos um jovem cristão 

mais maduro espiritualmente para conduzir esse momento e incentivar os demais a 

expressarem as suas dúvidas sobre o que foi ensinado da Bíblia ou sobre qualquer outro 

assunto, levando a uma reflexão com maior profundidade sobre o que os jovens ouviram no 

último sermão do pastor ou do líder de jovens e terminar, esse tempo, em oração. Do mesmo 

modo, no processo de discipulado é muito importante haver uma parte de ensino sobre a oração, 

o qual é muito negligenciado e a melhor forma de o fazer é através da prática, ou seja, criar, 

intencionalmente, um momento ou momentos para que oiçam o seu líder ou outros cristãos 

maduros a orar para assim aprenderem como o devem fazer. Seguramente, haverá muitos 

jovens que pedem, silenciosamente, “ensina-nos a orar” (Lucas 11:1), Jesus Cristo ensinou os 

discípulos a orar e viveu uma vida banhada pela oração e, se o Senhor orou, quanto mais os 

jovens e todos os cristãos o devem fazer. A pregação expositiva e instrução pessoal buscarão 

cumprir a orientação dada pelo Senhor Jesus Cristo para o sucesso na criação de discípulos - a 

instrução na Palavra de Deus não é responsabilidade de uns poucos, mas de todos os cristãos, 

“ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado.” (Mateus 28:20); para 

potencializar tudo é necessária a existência de relacionamentos profundos. 

 

 
47 Ibid., p. 171. 
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A Criação de uma Cultura de Relacionamentos Profundos  

 

 Um edifício no meio de uma comunidade que só abre as portas uma vez por semana 

ou excecionalmente em casamentos ou funerais, não tem o poder de tocar e fazer a diferença 

em vidas e na comunidade local em que se encontra. A igreja é sim um edifício, mas de pedras 

vivas (1ª Pedro 2:5), o que implica, necessariamente, edificar a igreja não sobre uma estrutura 

de reuniões ou programas, mas sim sobre uma cultura de relacionamentos vivos e profundos 

dentro e fora das suas instalações. Isto é fundamental nos esforços para anunciar o Evangelho 

de Jesus Cristo a outros jovens no contexto universitário, mas também fora dele.  

D.A. Carson numa entrevista em que lhe pediram exemplos de ações práticas para fazer 

missões entre os estudantes universitários, referiu a necessidade de relacionamentos, amizades 

com incrédulos, conselho simples, mas como ele próprio também referiu, muito negligenciado. 

Eis um pequeno excerto da entrevista:  

Tuporém: “Considerando que o senhor tem trabalhado em universidades, poderia 

apresentar algumas ações práticas que podemos adotar para fazermos missões entre 

estudantes universitários?”  

D.A. Carson: “Talvez a coisa mais importante a ser reconhecida é que a maioria dos 

estudantes não cristãos de hoje provavelmente não participará de estudos bíblicos e 

ainda menos de grandes reuniões cristãs públicas, a menos que sejam pessoalmente 

convidados por alunos cristãos que conheceram e nos quais confiam. Isto significa que 

a maior parte das missões universitárias se provam mais frutíferas quando há alunos 

cristãos ativos no campus fazendo amizades com descrentes e convidando-os para 

fazerem coisas juntos. É claro que há muitos outros fatores que contribuem para que as 

missões universitárias sejam frutíferas, mas esta única e simples observação é 

frequentemente negligenciada.”48  

É mais importante e eficaz um relacionamento profundo do que uma reunião, tanto para 

evangelizar como para discipular pois o alvo é fazer discípulos ensinando-lhes todas as coisas 

com respeito à vida e à piedade (2ª Pedro 1:3). É lamentável constatar que em muitas igrejas 

parece não se conseguir fazer outra coisa que não sejam reuniões formais ou programas 

especiais e, se retirarmos estes eventos, as igrejas deixarão de existir porque os seus membros 

não encontram outra razão para convidarem descrentes. Estarem juntos como a prática da 

 
48 CARSON, D. A. - O evangelho na pós-modernidade: Uma entrevista com D. A. Carson, [acedido 20 novembro 

2019] em <URL https://tuporem.org.br/o-evangelho-na-pos-modernidade-uma-entrevista-com-d-a-carson/>.  

https://tuporem.org.br/o-evangelho-na-pos-modernidade-uma-entrevista-com-d-a-carson/
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hospitalidade, a comunhão à volta da mesa nos lares, a prestação de contas, eis apenas alguns 

exemplos de negligência da igreja cristã no ocidente que, sofrendo a carência destas práticas, 

sofre igualmente a falta de relacionamentos significativos e profundos fora e dentro da própria 

igreja. 

Quando a Bíblia se refere aos cristãos como família da fé, não é apenas uma descrição 

para afirmar que pertencemos a um mesmo Pai, Deus. Mas também porque Deus deseja que 

vivamos relacionamentos próximos e profundos uns com os outros. Estes relacionamentos são 

fundamentais para o desenvolvimento de uma cultura de discipulado individual de forma 

intencional, um discipulado que ensina não apenas com a Bíblia aberta, mas também com a 

vida e isso só é possível se houver relacionamentos profundos, tal como Jesus Cristo investiu 

e o fez com os Seus discípulos para que eles fizessem uns com outros. As pesquisas conhecidas 

comprovam a urgente necessidade de criar uma cultura de relacionamentos profundos dentro 

da Igreja, Augustus Nicodemus, num dos seus livros destaca essa realidade e necessidade, 

A pesquisa citada do Instituto Barna identificou alguns fatores que 

contribuem para que somente 30% dos jovens permaneçam firmes em 

suas convicções. Apenas uma minoria de jovens cristãos foi ensinada a 

pensar sobre questões de fé, chamado e cultura. Menos de um em cada 

cinco tem alguma ideia de como os seus interesses escolares e 

profissionais deveriam ser norteados pela Bíblia. E a maioria não dispõe 

de mentores adultos nem de amizades significativas com cristãos mais 

velhos que possam orientá-los através das inevitáveis perguntas que 

surgem durante os estudos. Em outras palavras, de acordo com o Instituto 

Barna, o ambiente universitário não costuma ser a causa da desconexão; 

ele apenas expõe a superficialidade da fé confessada por muitos desses 

jovens discípulos.49  

Para um bom sucesso no discipulado é fundamental combater a crise da evasão dos 

jovens da igreja, criando uma cultura não de “tribo”, mas que possa unir gerações - é necessário 

colocar os jovens em contacto com gerações de cristãos mais maduros espiritualmente e, para 

tal, devemos ensinar os cristãos mais velhos sobre a sua responsabilidade no ensino dos mais 

novos (Tito 2:1-4),  chamando-os a participar. É lamentável constatar que muitas igrejas falham 

na criação de relacionamentos profundos entre gerações porque na sua estrutura e organização 

cometem o erro primário e básico de organizar as distintas gerações de forma completamente 

separada, ao invés de implementar uma família com fiéis de todas as idades para cultivar 

relacionamentos inter-geracionais - algo fundamental e eficaz para a criação de uma cultura de 

discipulado contínuo envolvendo toda a comunidade cristã.  

 
49 NICODEMUS, Augustus - Polêmicas na Igreja. São Paulo: Editora Mundo Cristão, 2015, p. 202. 
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Existe a necessidade de mudar a forma de ser e fazer igreja e o alvo deve ser claro: 

construir uma comunidade que cresça ao longo do tempo, em que todos servem juntos para 

cumprir os propósitos de Deus - e entre estes propósitos está o cumprimento da missão de fazer 

discípulos de todas as nações. Estas, neste mundo globalizado, já se encontram entre nós, pelo 

que devemos olhar de forma diferente para as pessoas à nossa volta e olhar para os outros 

cristãos como parceiros no ministério de fazer discípulos.  

Quando aqui é referido “outros cristãos”, não se pretende restringir a ideia a membros 

de uma determinada comunidade cristã local, mas também à apropriação da vida e piedade dos 

membros da Igreja Universal, ministério este que não tem de ser apenas baseado em cruzadas 

evangelísticas, com distribuição maciça de folhetos, música ambiente e um evangelista 

persuasivo; pois uma coisa é anunciar o Evangelho, outra é fazer discípulos ensinando-lhes 

todas as coisas. Discípulos só se fazem através de um relacionamento intencional marcado pela 

reciprocidade em compartilhar todos os benefícios da Palavra de Deus (Gálatas 6:6), trata-se, 

assim, de um processo de semear, esperar o tempo de Deus da colheita e cuidar, é um trabalho 

árduo e de paciência, não é um trabalho temporário, mas antes interminável, é um processo que 

não tem fim nesta vida. Fazer discípulos “parece-se muito com educar um filho: embora chegue 

o dia em que ele está pronto para se virar sozinho, o relacionamento não acaba. A amizade 

prossegue, e sempre haverá momentos em que a orientação e o incentivo se farão necessários. 

Além disso, Deus sempre coloca novas pessoas em nossos caminhos, dando-nos novas 

oportunidades de reiniciar o processo de discipulado.”50 O processo de fazer discípulos renova-

se constantemente e os relacionamentos dentro da igreja só devem terminar com a morte e, por 

essa razão, o discipulado é um processo sem fim nesta vida - o Senhor que nos mandou fazer 

discípulos acrescentará novos membros ao Corpo de Cristo que nos darão oportunidades para 

novos reinícios de evangelismo e discipulado. Semear o Evangelho e cuidar das almas por meio 

de ensinar todo o conselho de Deus é a missão de cada cristão enquanto tiver a dádiva da vida. 

Quanto à parte do colher os frutos do nosso labor, quando ou quantos, não é trabalho nosso, 

mas sim do Espírito Santo pois os resultados pertencem a Deus (1ª Cor. 3:6). Os cristãos são 

apenas instrumentos usados e capacitados por Ele para cumprir os Seus propósitos soberanos, 

a glória é única e exclusivamente para Ele. 

 

 

 

 
50 CHAN, Francis - Multiplique. São Paulo: Editora Mundo Cristão, 2015, p. 29. 
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CONCLUSÃO 

 

Os inquéritos efetuados, tanto aos que estão de alguma forma envolvidos no ministério 

de fazer discípulos como aos jovens que abandonaram a vida espiritual e, consequentemente, 

a igreja, foram úteis para confirmar que também há, na realidade portuguesa, a perceção de 

uma crise de evasão de jovens das igrejas, uma crise no cristianismo e uma crise na resposta a 

essa problemática. 

A identificação das causas para tal tragédia não se limitaram, e nem podia ser assim, a 

meras situações externas à igreja ou por características da sociedade em que vivemos e dos 

ambientes frequentados pelos próprios jovens, tal como o ambiente académico dominado pela 

cosmovisão marxista, socialista ou pós-moderna que, claramente, conta com uma agenda 

anticristã e um pensamento antagónico à fé cristã. O problema é mais interior do que exterior, 

embora não se possam negar as pressões exteriores, pois elas obviamente existem e dificultam 

a evangelização e o discipulado, estas não são e nem podem ser determinantes para alguém 

abandonar a fé cristã, porque uma vez salvos, nós somos salvos para sempre – daí que seja 

impossível que alguém, verdadeiramente convertido e regenerado pelo Espírito Santo, venha a 

perder a salvação. Parece que o problema principal reside naquilo em que o cristianismo se tem 

tornado: há muitos cristãos nominais, convencidos, mas não convertidos. Este cristianismo 

nominal é fabricado e fomentado nos próprios púlpitos, os quais, na busca por uma mensagem 

cristã relevante para os jovens, têm tornado o cristianismo irrelevante, pois ao alterarem a 

essência do Evangelho, alteram a única mensagem realmente relevante e poderosa que o 

cristianismo tem para oferecer aos Homens. 

Para a edificação de novas gerações saudáveis e que perseverem na fé, num mundo que 

a contraria, é imprescindível a pregação do Evangelho e a aceitação absoluta do mesmo por 

parte dos jovens, a sublime obediência a Jesus Cristo no fazer discípulos autênticos e maduros 

e este é um trabalho contínuo que nunca terá fim e que deve envolver toda a comunidade cristã 

para que seja bem-sucedido. 

Este trabalho pretende, de forma muito simples e prática, contribuir para uma 

desistência do pragmatismo herdado e para um abandono da tentação de abraçar a cultura em 
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detrimento da verdade do Evangelho e da confiança no Seu poder, que é o poder de Deus para 

transformar o maior pecador e fazer com que os joelhos de todos os homens se dobrem diante 

de Jesus Cristo.  

Procurou-se ainda fornecer um entendimento da antropologia bíblica correta sobre os 

jovens, a explanação do exemplo e ensino de Jesus Cristo como o verdadeiro Mestre do 

discipulado e alguns conselhos práticos através de um guia centrado em cinco áreas 

fundamentais para considerar a implementação de uma cultura de discipulado contínuo e 

envolvente de toda a comunidade local, a saber: (i) A Importância do Compromisso com a 

Igreja Local; (ii) A Escolha de Boa Liderança (iii) A Pregação Expositiva como principal tarefa 

do pastor ou líder de Jovens (iv) A necessidade de Instrução Pessoal e Individual (v) A Criação 

de uma Cultura de Relacionamentos Profundos.  

A aplicação das sugestões supra visa proporcionar crescimento saudável e sustentável 

que não desapareça com a época ou com as pressões, mas que seja mobilizador no reino de 

Deus e multiplicador de novos discípulos. Assim, estes enfrentarão o mundo e o diabo com o 

escudo da fé, para que se possa neste século olhar para os jovens cristãos como o apóstolo João 

olhou no século I “Jovens, eu vos escrevi, porque sois fortes, e a palavra de Deus permanece 

em vós, e tendes vencido o maligno” 1ª João 2:14 (ARA).  

Esta dissertação não tem a pretensão de ser algo concluído sobre o assunto do 

discipulado contínuo e envolvente de toda a comunidade cristã, mas almeja, acima de tudo, 

conscientizar para a crise da evasão dos jovens da igreja. Pretende também apontar para uma 

correta teologia sobre o jovem e o discipulado à imagem de Jesus Cristo, aponta para uma 

identificação clara do que é um discípulo e como se deve fazer discípulos de Jesus. 

Deste modo, conclui-se que existe uma necessidade contínua e urgente de fazer 

discípulos de Jesus Cristo entre as gerações mais novas por meio do envolvimento de toda a 

comunidade cristã para que o futuro da igreja em Portugal seja melhor e Cristo seja conhecido 

aqui e além-fronteiras por meio de discípulos autênticos, fortes e que se multiplicam. 
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APÊNDICE A 

INQUÉRITO AOS JOVENS QUE SE AFASTARAM DA IGREJA 

 

 

 

Corpo do texto do Inquérito aos Jovens que se afastaram da igreja: 

Contributo para a minha Dissertação/Tese 

Estou a realizar uma dissertação/tese sobre "A crise da evasão dos jovens da Igreja..." A vossa 

colaboração é fundamental e valiosa. Quero ressalvar que os mesmos são anónimos. Muito 

obrigado! 

- Assinala: 

o Homem 

o Mulher 

- Idade: 

o 12-17 anos 

o 18-25 anos 

o 26-35 anos 

- Frequentas alguma Igreja Evangélica? 

o Sim 

o Não 

- Frequentas algum grupo de jovens de alguma Igreja Evangélica? 

o Sim 

o Não 

- Os teus pais frequentam alguma Igreja Evangélica? 

o Sim 

o Não 

o Só a minha mãe 
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o Só o meu pai 

- Se a tua resposta foi "não" à 3º pergunta. Quais os motivos para não frequentar ou teres 

deixado de frequentar a Igreja? 

o Falta de abordagem de assuntos/questões difíceis. 

o Poucos jovens na Igreja. 

o Não ter amigos na Igreja. 

o Fracassos morais de líderes. 

o Outra opção. 

- Na tua opinião, identifica quais são alguns dos aspetos negativos da Igreja: 

- Na tua opinião, identifica quais são alguns dos aspetos positivos da Igreja: 

- Desejas deixar alguma outra consideração ou opinião que consideres relevante? 

 

 

A.1 Resultados do inquérito aos jovens que se afastaram da Igreja 
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Se a tua resposta foi "não" à 3º pergunta. Quais os motivos para não frequentar ou teres 

deixado de frequentar a Igreja? 
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Na tua opinião, identifica quais são alguns dos aspetos negativos da Igreja 

 13 respostas 

 

A falsidade e hipocrisia de muitos membros, que a maioria das vezes em vez de nos ajudarem 

a ser pessoas melhores e crescermos em comunhão, só sabem apontar o dedo aos pecados dos 

outros quando muitas vezes não olham para a vida deles próprios. 

Exageros e má liderança. 

Não há pontos negativos. 

O ambiente, muita das vezes, extremamente religioso e muito formal. Isto não acontece com 

todas as Igrejas, mas definitivamente, se há algo de errado nas Igrejas, é a formalidade que 

afasta os mais jovens e também já agora, a repetição dos temas. É necessário diversificar os 

temas o máximo possível para manter os assuntos interessantes 

Grupos, Críticas e não haver sabedoria para muita coisa. 

O julgamento que fazem uns aos outros. 

Os membros por vezes terem mais medo de errar com o próximo do que com Deus; olharem 

para o irmão afastado como se tivesse uma "doença"; impor a palavra de Deus à força; fazer 

distinção dos membros (ex.: os mais "santos" receberem melhor tratamento); não aceitar as 

diferenças do outro; se não der o dizimo não vale nada; 

Muita Hipocrisia 

Liderança desadequada para os tempos atuais 

Não viver Cristo a todo o tempo, porque Igreja somos nós 

Restritivo; Muito daquilo que é considerado pecado acho demasiado exagerado como luxúria, 

relações homossexuais e contra a ciência. Entre outras... 

Fácil de transitar de uma comunidade para seita; Os membros desligam-se da família biológica 

e amigos quando estes não se inserem na Igreja. 

A exigência e pouca compreensão para as tuas próprias falhas, inseguranças e lutas. Difícil 

abordagem para determinados tópicos que podem ser as tuas próprias lutas. 

 

 

Na tua opinião, identifica quais são alguns dos aspetos positivos da Igreja 

13 respostas 

 

Os aspetos positivos para mim são sem dúvida poder aprender através das pregações, poder 

louvar e servir a Deus com o coração e a motivação certa... E disso é o que sinto mais falta, 
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mas já não me sinto bem-vinda na Igreja onde cresci, já tentei ir a outras Igrejas, entretanto… 

mas não foi a mesma coisa... É difícil encontrar uma Igreja acolhedora e verdadeira nos dias 

de hoje. 

Momentos especiais 

Todos os pontos da Igreja são positivos 

As pessoas... As pessoas são a melhor parte da Igreja. São diferentes, tolerantes (maioria das 

vezes) e amigáveis. Se eu vou à Igreja, é por causa destes relacionamentos 

Amor a um só pai 

A união 

Paz de espírito, pessoas que conheces 

União das Pessoas 

Ser um lugar que nos foca na busca e conhecimento de Deus e do seu filho, Jesus Cristo. 

Comunhão 

Sentido de comunidade. 

Servem como antítese da extrema esquerda. 

Valores ensinados, a doutrina 

 

 

Desejas deixar alguma outra consideração ou opinião que consideres relevante? 

6 respostas 

 

Não 

Respeitar pra ser respeitado 

Nada a Referir 

Muito daquilo que é dito na Igreja é anti ciência e anti-história. 

Está repleta de missionários que fazem missões em países ricos e abastados, sem nunca alguma 

vez terem colocado os pés dentro de uma área de forte instabilidade e conflito. 
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APÊNDICE B 

INQUÉRITO AOS PASTORES E LÍDERES DE IGREJAS LOCAIS 

EM PORTUGAL  

 

 

 

Corpo do texto do Inquérito aos Pastores e Líderes de Igrejas Locais em Portugal: 

A crise da evasão dos jovens da Igreja... 

Estou a realizar uma dissertação/tese sobre "A crise da evasão dos jovens da Igreja..." - A vossa 

colaboração é fundamental e valiosa. Pretendo depois compartilhar as conclusões da mesma 

com todos. Muito obrigado! 

- Qual o ministério que desenvolve na Igreja Local? 

o Pastor ou Ancião 

o Líder de Jovens 

o Diácono 

o Outra opção 

- Qual tem sido o seu envolvimento com jovens? 

Resposta curta 

- Considera que existe um afastamento dos jovens da sua Igreja? 

o Sim 

o Não 

o Talvez 

- Se respondeu "Sim" à pergunta anterior.  Que faixa etária identifica onde ocorre o maior 

afastamento dos jovens na sua Igreja? 

o 12-17 anos 

o 18-25 anos 

o 26-35 anos 

- Quais são os principais fatores que considera para o afastamento dos jovens da Igreja? 
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- Podia contar uma história concreta de algum jovem que conhece e que se afastou da Igreja 

(sem nomes atribuídos)? 

- Assinale as duas soluções que acredita serem mais eficazes para combater a evasão dos jovens 

das Igrejas: 

o Pregação expositiva 

o Discipulado/Aconselhamento 

o Ministério específico com o grupo de jovens 

o Relacionamentos autênticos dentro da Igreja 

o Equipa madura de liderança no ministério de jovens 

o Envolvimento dos pais cristãos 

o Mentoria (com a visão futura de o desenvolver como adulto) 

o Relacionamentos fortes com os adultos da Igreja local 

o Aplicação prática no ensino/pregação 

o Envolvimento profundo com os outros jovens 

o Outra opção 

- Na pergunta anterior, selecionou duas soluções que acredita serem mais eficazes para 

combater a evasão dos jovens das Igrejas. Indique as razões para a sua escolha: 

- Alguma consideração final sobre o assunto: 

 

 

B.1 Resultados do Inquérito aos Pastores e Líderes de Igrejas Locais em Portugal 
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Qual tem sido o seu envolvimento com jovens?  
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Quais são os principais fatores que considera para o afastamento dos jovens da Igreja? 

20 respostas 

 

Não sabem conjugar a vida na Universidade com uma vida com Deus. 

Falta de maturidade espiritual para enfrentar as tentações do mundo, especialmente, a 

faculdade. Falta de convicções para permanecer na fé. Pouca atenção, por parte da Igreja, aos 

jovens que passam por esta fase, pois normalmente, são os que mais "fazem" ou são projetados 

para isso, mas o cuidado por eles é pouco. 

Carne 

Legalismo 

Falta de compromisso, secularismo, casamentos mistos 

Falta de cuidado; falta de trabalho nos lares 

Falta de um grupo de ligação e falta de relevância (não verem relevância na Igreja e/ou no 

cristianismo) 

Estudos, amigos e início da carreira profissional 

Imaturidade 

Falta de relevância nas pregações e atividades 

Falta de espaço específico para desenvolvimento dos jovens em contexto adequado à realidade 

jovem. 

Ida para fora da cidade. Mundanismo 

Falta de experiência real com Cristo. Discipulado deficiente 

Falta de coragem para assumir a diferença 

Eu respondi talvez, pois não tem havido assim grande afastamento. Apenas um caso e foi por 

causa da faculdade. 

A Igreja não responde às suas questões; não lhes é relevante nem atrativa. 

Não serem ensinados sobre o seu papel como parte do corpo de Cristo pode ser uma grande 

razão; Creio que também a falta de entendimento bíblico sobre essa fase na vida é uma razão 

tanto para Igreja, que muitas vezes não sabe o que fazer com eles, tanto para os pais e até 

mesmo para os próprios jovens. Mas por norma, é um problema de base. A educação bíblica 

cristã no lar já não acontecia ou não era adequada. Essa fase só veio a revelar o que já estava a 

acontecer no seu coração. 

Más companhias e entendimento errado da prática na vida cristã. 
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Podia contar uma história concreta de algum jovem que conhece e que se afastou da 

Igreja (sem nomes atribuídos)? 

10 respostas 

 

Dois jovens que ao entrar para a Universidade começaram a questionar a fé e acabaram por se 

afastar da Igreja. 

Um jovem que vi crescer na Igreja e mais tarde confessou que nunca se converteu. Entretanto, 

depois da “reconversão” nunca deu sinais de crescimento e atualmente deixou-se levar pelas 

paixões da carne e atualmente vive afastado. 

Não eram salvos só frequentavam por convívio e amizade 

Sim, um que se afastou e se envolveu num relacionamento com um descrente 

Por quebra de relacionamento com outro jovem crente 

Já respondi anteriormente. 

Sim. Conheço um jovem que cresceu na Igreja, inclusive foi líder de jovem. Sempre apresentou 

alguma dificuldade em entender as Escrituras, mas estava sempre envolvido. Com o passar do 

tempo, pelo facto de não ver evidências de salvação na sua vida (ao ser confrontado com as 

Escrituras e também através de muitas conversas com os líderes da Igreja), assumiu de uma 

vez o seu amor pelo mundo. O amor pelo mundo sempre foi maior do que por Deus, ainda que 

só tenha se manifestado com evidência anos depois. 

Certo jovem, envolveu se num caso amoroso com uma jovem e isso o afetou para a saída da 

comunhão com a Igreja. 

Sim, ela começou a estudar e paralelamente, a trabalhar. Começou a "gostar" do que estas 

coisas lhe ofereciam e aceitou um estágio no estrangeiro por 6 meses. Deixou de frequentar 

qualquer Igreja e de manter o contacto com a nossa Igreja. Hoje e já de regresso, não tem 

qualquer interesse em voltar ao Senhor. 

  

 

 

 

 

 

 

 



69 
 

Assinale as duas soluções que acredita serem mais eficazes para combater a evasão dos 

jovens das Igrejas: 

 

 

 

Na pergunta anterior, selecionou duas soluções que acredita serem mais eficazes para 

combater a evasão dos jovens das Igrejas. Indique as razões para a sua escolha: 
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Alguma consideração final sobre o assunto: 

7 respostas 

 

É necessário acompanhar os jovens biblicamente. Não trazendo o mundo para a Igreja para os 

reter, como tem sido prática recorrente de muitas Igrejas ditas conservadoras. 

Deus é soberano e é necessário continuar a pregar a palavra fiel, orar e estabelecer comunhão 

fraterna 

Devíamos ter mais cuidado com a segunda geração de crentes. Os que crescem na Igreja e se 

habituam a dizer que são crentes desde pequeninos. 

Muitas, o tempo é pouco e o espaço também. 

Penso que talvez seja importante salientar é o facto de que se um jovem se afasta da Igreja, não 

pode ser responsabilidade da Igreja (por um certo lado), a não ser que não tenha pais crentes 

ou seja um jovem sem família na Igreja. Ainda assim, será importante que o envolvimento 

desse jovem com as famílias aconteça para que também possa aprender como é ser/ter uma 

família. Digo isso, porque creio que a família está totalmente ligada a questão levantada nesse 

questionário. A Evasão de um jovem da sua Igreja local revela muito da sua situação familiar 

e o seu percurso nela. 

A vida exemplar da liderança no caminhar com Deus será de fundamental importância para o 

discernimento da vida dos jovens com vistas a ajudá-los no próprio caminhar deles com o 

Senhor neste mundo perverso. 

Penso que o envolvimento com os jovens adultos, que começam a faculdade ou trabalho, deve 

ser por parte de toda a Igreja. Ter uma rede de apoio que os ajude, mais ainda quando os pais 

não são cristãos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


